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/ ELEIÇÕES / NO 1º DIA DE PROPAGANDA NA TV, DILMA E AÉCIO USAM ESTRATÉGIAS DISTINTAS, MAS 
EM EVENTOS, ATACAM PONTOS FRACOS DE MARINA SILVA, QUE TERÁ VICE LIGADO AO AGRONEGÓCIO 

DILMA E AÉCIO 
TIRAM PROVEITO 
DE MARINA SILVA

NO ÚLTIMO 
MINUTO, ABC 
VENCE LÍDER, 
O CEARÁ 

INQUÉRITO 
DE AGRESSÃO 
A SECRETÁRIO 
‘EMPACA’

NA ARENA, 
AMÉRICA NÃO 
PASSA PELA 
PONTE PRETA

Renato marca no último minuto 
do 2º tempo e garante vitória 
por 2 a 1 contra o Ceará, líder da 
Série B, em Fortaleza. 

Hoje completa cinco meses 
que o secretário adjunto de 
Trânsito Clodoaldo Cabral 
foi agredido ao sair da 
Semob, onde trabalha, com 
um soco em que quebrou 
o nariz. Quatro delegados, 
em duas delegacias, já 
passaram pelo caso, mas 
ainda não há solução à 
vista. O pior: o secretário 
diz que sequer foi chamado 
formalmente para prestar 
seu depoimento.

Alvirrubro perde para 
a Ponte Preta  por 2 a 
zero  e agora acumula 
três derrotas seguidas 
jogando em casa.  

2. ÚLTIMAS

2. ÚLTIMAS

10. CIÊNCIA

9. CIDADES

WILBERT, UM 
PAPA-JERIMUM NO 
VALE DO SILÍCIO

NÚMERO DA 
POLÍCIA APONTA 
MAIS DE UM 
ASSALTO POR 
DIA NOS ÔNIBUS 

4. RODA VIVA

WWW.IVANCABRAL.COM

ED MOTTA FAZ 
SHOW GRATUITO 
HOJE EM NATAL

NOVO JORNAL 
E PROFESSOR 
KOKINHO NO ENEM

DUNGA CHAMA 
10 QUE ESTAVAM 
NO “COLAPSO”

Cantor Ed Motta se apresenta 
hoje à noite, na Praça Ecológia 
de Ponta Negra,  na abertura do 
Festival Bossa e Jazz.

Um dos mais experientes professores 
de cursinhos do RN, Kokinho, do Cade, 
publicará no NOVO JORNAL exercícios 
simulados para o Enem.

Primeira convocação de Dunga 
tem 10 jogadores que estavam 
na Copa e outros seis atuando no 
Campeonato Brasileiro.

13. CULTURA11. CIDADES 14. ESPORTES

 ▶ Depois de criar um aplicativo que permite armazenamento de arquivos, o potiguar Wilbert Ribeiro foi selecionado para apresentar seu trabalho na Califórnia
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PELA SEGUNDA VEZ nesta edição 
da Série B do Campeonato Brasi-
leiro de 2014, o lateral direito Re-
nato chamou a resposabilidade e 
resolveu a vida do ABC numa si-
tuação totalmente desfavorável. 
Autor dos dois gols na vitória con-
tra o Joinville há exatamente um 
mês, ontem ele novamente mar-
cou ambos os tentos que garanti-
ram para o time de Zé Teodoro a 
vitória por 2 a 1 sobre o Ceará, lí-
der do certame, em pleno Estádio 
Presidente Vargas. 

Renato, danado, foi cirúrgico 
para virar herói da vitória abece-
dista fora de casa. Marcou o pri-
meiro logo ao segundo minuto de 
partida e garantiu a vitória aos 45 
do segundo tempo - o Ceará havia 
empatado aos 27 da etapa inicial 
graças a um gol contra anotado 
para o zagueiro Marlon, do ABC. 

Agora o Alvinegro soma 24 
pontos na competição que dá 
acesso à elite do futebol nacional, 
e conseguiu diminuir sua distân-
cia em relação ao G4, onde fi gurou 
nas primeiras rodadas. A chan-
ce de reduzir ainda mais a distân-
cia em pontos para o grupo dos 
quatro primeiros será o confron-
to contra o Vila Nova, no sábado 
(23), às 21h, na Arena das Dunas. 

AMÉRICA
Em Natal o América não teve 

sorte igual à do rival, e caiu fren-
te ao desafi o de parar a crescen-
te da Ponte Preta no campeonato. 
Adrianinho, com um belo gol mar-
cado aos 4 do segundo tempo, e 
Rafael Costa, de pênalti, aos 10 da 
etapa fi nal, garantiram o resultado 
positivo para a Macaca. 

Embalado pela classifi cação às 
oitavas de fi nal da Copa do Brasil, 
eliminando o Fluminense em ple-
no Maracanã, faltou arrojo para o 
América evitar sua terceira derro-
ta consetutiva dentro de casa - an-
tes do jogo de ontem, havia perdi-
do para Santa Cruz (Série B) e Flu-
minense (Copa do Brasil - ida). 

O técnico Oliveira Canindé as-

sistiu, apático, às mudanças que o 
ex-ABC Guto Ferreira fazia no seu 
time após o intervalo de jogo. 

Além da nova derrota, o Dra-
gão também chegou ao seu tercei-
ro jogo sem marcar gols. Por outro 
lado, com dois tomados ontem, já 
viu sua defesa ser vazada seis ve-
zes apenas nas últimas três parti-
das que disputou. 

FESTA ALVINEGRA 
DAQUI A FORTALEZA
/ SÉRIE B /  NA CAPITAL CEARENSE, ABC VENCE O LÍDER CEARÁ E DIMINUI DISTÂNCIA PARA 
O G4 DA SEGUNDONA. NA ARENA DAS DUNAS, AMÉRICA CAI DIANTE DA PONTE PRETA

 ▶ Ala Renato marcou os dois gols que garantiram a vitória abecedista contra o líder da Segundona fora de casa

FÁBIO LIMA/O POVO/FOLHAPRESS

NAS PRIMEIRAS 24 horas da 
operação “Saturação” iniciada 
na tarde da última segunda-
feira (18), a polícia conseguiu 
prender ou apreender seis 
assaltantes, inclusive um suspeito 
de participar de arrastões em 
pontos comerciais de Natal. Os 
militares vitoriaram ônibus e 
motos, mas não encontraram 
pistas dos criminosos que 
mataram o motorista Francisco 
Izaque de Faria, 37 anos, na sexta-
feira passada, durante assalto ao 
ônibus que conduzia na linha São 
José de Mipibu/Natal.

De acordo com o 
comandante Geral da Polícia 
Militar do Rio Grande do Norte, 
coronel Francisco Araújo, a ação 
da PM não pode se estender 
até a BR-101, por onde é feito 
todo o percurso de Natal à 
região Agreste e onde ocorreu 
o crime. Como ela se trata de 
uma rodovia federal, cabe à 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
a ronda ostensiva, fi cando a PM 
como apoio para tais ações.

A PRF informou que fi cará 
mais atenta às revistas nas 
paradas onde foi verifi cado 
que os criminosos costumam 
subir nos ônibus na intenção 
de anunciar o assalto mais 
à frente. “Estamos atentos a 
estas abordagens e ao invés de 
revistar os ônibus. Nosso foco é 
nas pessoas que estão à espera 
dos ônibus nas paradas para 
averiguar se estão armados e 
assim poder apreender antes 
que realizem o assalto”, explica o 
inspetor Roberto Cabral.

O assassinato do motorista 
mobilizou o sindicato dos 
rodoviários (Sintro/RN) a 
paralisar as linhas de ônibus em 
Natal como forma de protesto, 
levando as autoridades da 
segurança pública do estado 
a executarem a operação 
“Saturação”. Além disso, a 
onda de assaltos e arrastões 
em ônibus, residências e 
estabelecimentos comerciais 
em Natal e região metropolitana 
também instigaram a ação 
policial.

A operação é realizada 
por tempo indeterminado e 
segue em duas vertentes. A 

primeira é para evitar assaltos a 
ônibus. Neste sentido, a Polícia 
Rodoviária Estadual realizou 
diversas barreiras itinerantes 
em vias de grande fl uxo e em 
horários distintos.

No primeiro dia foram 
revistados mais de 100 ônibus 
e centenas de motociclistas 
em abordagens táticas, mas 
ninguém foi preso. Na tarde de 
ontem, na Avenida Bernardo 
Vieira, onze condutores de 
motocicletas foram notifi cados, 
e foram apreendidas uma moto 
e uma Carteira Nacional de 
Habilitação. Já no bairro da 
Cidade da Esperança, 25 motos 
foram apreendidas.

A polícia diz estar agindo 
em outra frente para combater 
os assaltos e arrastões a 
estabelecimentos comerciais. 
“Conseguimos evitar delitos 
com a prisão de cinco pessoas, 
sendo quatro adolescentes que 
estavam portando armas de 
fogo, prontos para assaltarem”, 
relata o comandante.

Três desses menores 
realizaram um assaltado no 
bairro de Neópolis e fugiam 
em um carro roubado em 
direção ao centro, quando 
foram capturados pelos 
policiais que estavam em uma 
das rondas. Com os menores 
foram encontrados uma arma 
de fogo, pertences de assaltos e 
o carro que fugiam. “O quarto 
adolescente foi preso com 
uma moto no conjunto Vale 
Dourado. Ele estava com um 
revolver Calibre 32 e munição”, 
relata o coronel.

No bairro de Mãe Luiza, 
um jovem de 18 anos foi preso 
acusado de participar de 
arrastões, como o que ocorreu 
na pizzaria Habib’s, no mês 
passado. Vítimas reconheceram 
o rapaz pela foto e na casa dele 
foi encontrado um revólver 
calibre 38.

“Com o trabalho conjunto 
da PM e da Defur já se 
suspeitava do envolvimento dele 
e recebemos denúncias contra 
ele até que foi reconhecido”, 
diz o comandante Francisco 
Araújo. Suspeita-se ainda que 
o rapaz que foi levado para a 
4ª Delegacia de Polícia, tenha 
participado de outros assaltos, 
inclusive a ônibus.

O EX-MÉDICO ROGER Abdelmassih, 
condenado a 278 anos de prisão 
por 52 estupros e atentado violen-
to ao pudor, foi preso ontem no 
Paraguai.

Abdelmassih estava foragido 
desde janeiro de 2011. Condenado 
em novembro de 2010, ele lidera-
va a lista de procurados da Secre-
taria da Segurança de Pública de 
São Paulo.

Não foi informado em qual ci-

dade ele foi preso. Ele será deporta-
do sumariamente pelas autorida-
des paraguaias por também estar 
na lista de procurados da Interpol. 
Ele deve chegar hoje a São Paulo.

Em 2009, antes do julgamen-
to, o então presidente do STF (Su-
premo Tribunal Federal), ministro 
Gilmar Mendes, concedeu um ha-
beas corpus para libertar o ex-mé-
dico, que estava preso.

Roger Abdelmassih era um 

dos mais famosos especialistas 
em reprodução assistida do país. 
O caso foi denunciado pela pri-
meira vez ao Ministério Público 
em abril de 2008, por uma ex-fun-
cionária do Abdelmassih, e revela-
do pelo jornal Folha de S.Paulo em 
janeiro de 2009.

Depois, diversas pacientes com 
idades entre 30 e 40 anos bem-su-
cedidas profi ssionalmente disse-
ram ter sido molestadas quando 

estavam na clínica de Abdelmassih.
Formalmente, Abdelmassih foi 

acusado de estupro contra 39 ex-
-pacientes, mas como algumas re-
lataram mais de um crime, há 56 
acusações contra ele. Desde que foi 
acusado pela primeira vez, Abdel-
massih negou por diversas vezes 
ter praticado crimes sexuais con-
tra ex-pacientes. Ele afi rma que foi 
atacado por um “movimento de 
ressentimentos vingativos”.

A JUSTIÇA DO Espírito Santo deter-
minou ontem que Google e Ap-
ple retirem o aplicativo ‘Secret’ de 
suas lojas de aplicativos. A decisão 
também vale para o Cryptic, que 
funciona de forma parecida.

As empresas também devem 
desinstalar remotamente os apli-
cativos de smartphones ou tablets 
que estiverem com os programas.

A decisão liminar segue a ação 
pública do Ministério Público do 

Espírito Santo, protocolada na úl-
tima sexta-feira (15). A multa para 
cada dia de descumprimento é de 
R$ 20 mil e as empresas terão dez 
dias para efetuar a remoção.

A ação civil pública sustenta 
que “diversas pessoas estão sen-
do vítimas de constrangimen-
tos e ilícitos contra a honra sem 
que possam se defender, dado 
o anonimato das postagens no 
aplicativo”.

A exposição de informações 
privadas sem autorização ou difu-
são de calúnias em redes sociais, 
em especial as que permitem que 
o autor fi que anônimo, como o Se-
cret, pode causar danos irreversí-
veis e até levar a vítima ao suicídio, 
segundo o psicanalista e professor 
universitário Eliseu Neto.

Nos últimos dias, o número de 
buscas por “Secret” no Google ga-
nhou forte impulso. A ideia do ser-

viço é que cada usuário comparti-
lhe um segredo, que pode ser lido 
e comentado por qualquer pessoa.

Quando um post é criado, é 
disparado um alerta para os con-
tatos do autor que também usam 
o Secret - apesar de ele não ter seu 
nome divulgado.

O aplicativo empresta as listas 
de contatos telefônico do celular e 
do Facebook do usuário para for-
mular automaticamente sua rede.

COMANDO DO HAMAS e governo de 
Israel quebraram o acordo de ces-
sar-fogo entre israelenses e pales-

tinos que estava programado para 
durar até a meia noite local (18h 
de ontem em Brasília). A trégua 
mediada pelo Egito prolongava 
uma relativa calma na região, que 
já durava nove dias.

Segundo Israel, vários fogue-
tes foram lançados do lado pales-
tino em direção a Israel. Um deles 

atingiu a capital Tel Aviv, sem dei-
xar feridos. 

Em resposta, Israrel ordenou 
um ataque aéreo que resultou em 
duas mortes. Uma criança de dois 
anos e uma mulher foram mor-
tas, segundo autoridades de saú-
de locais.

De acordo com os palestinos, 

Israel fez ao menos 35 bombar-
deios na região. A criança e a mu-
lher tiveram sua casa atingida por 
um deles, na Cidade de Gaza.

Após os ataques israelenses, 
o Hamas disse que atirou um fo-
guete no aeroporto Ben Gurion, 
em Tel Aviv. Israel não confi rma a 
informação.

OPERAÇÃO DA PM PRENDE 
6 NAS PRIMEIRAS 24 HORAS

/ ‘SATURAÇÃO’ /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AÇÃO CONTRA 
ARRASTÕES 

A ação policial nas 
ruas, paradas de ônibus 
e proximidades de 
estabelecimentos comerciais 
conta com policiais a paisana, 
inclusive sem farda, em horários 
estratégicos. O Comando da 
PM alterou os horários dos 
homens da Rocam, BPchoque 
e Bope para efetuarem essas 
rondas especialmente a 
noite no período em que 
os estabelecimentos estão 
funcionando.

Para cobrir horários de 
menor incidência, são utilizados 
homens dos batalhões de 
áreas. Esta ação começou 

desde a última quarta-feira 
(13). “Desde então não chegou 
até nós nenhum ocorrência 
de assalto ou arrastões a 
estabelecimentos”, garante 
Araújo.

As investigações sobre os 
casos dos arrastões continuam 
em parceria com policiais 
militares. De acordo com o 
titular da Delegacia de Furtos 
e Roubos (Defur), Herlânio 
Cruz, uma equipe da delegacia 
começou a fazer rondas de 
prontidão durante a noite nos 
estabelecimentos comerciais. 
“Se voltar a ocorrer algum 
arrastão a equipe já estará na 
rua e fi cará mais fácil encontrar 
pistas e quem sabe até autuar 
fl agrantes” explica. 

Justiça do ES determina remoção 
do app ‘Secret’ de lojas no Brasil

/ TECNOLOGIA /

Roger Abdelmassih é preso no 
Paraguai após três anos foragido

/ MÉDICO /

ATAQUE AÉREO 
MATA DOIS

/ GAZA /

 ▶ Ação conta com blitzes e policiais à paisana dentro dos ônibus

FÁBIO CORTEZ / NJ
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GRANDE
DIFERENÇA

/ PRESIDÊNCIA /  NO PRIMEIRO DIA DE PROPAGANDA, PT COM DILMA, 
E PSDB COM AÉCIO NEVES USAM ESTRATÉGIAS DISTINTAS NA TV

DOIS DOS PRINCIPAIS candidatos 
ao Planalto investiram em estra-
tégias opostas para fi sgar o elei-
tor no primeiro programa do ho-
rário eleitoral, ontem. Enquanto 
a campanha da presidente Dil-
ma Rousseff  (PT) buscou huma-
nizar a fi gura da petista, a equi-
pe de Aécio Neves (PSDB) com-
pôs a imagem de um “estadista” 
ao apresentar o tucano.

O programa de Dilma che-
gou a exibir imagens da presi-
dente preparando uma macar-
ronada e cortando tomates. O 
texto dizia que ela era “uma mu-
lher que acorda cedo, trabalha 
muito e tenta aproveitar qual-
quer tempinho que resta para 
ter uma vida normal”. A estra-
tégia tenta aproximar Dilma 
do público e diminuir a rejeição 
da candidata que, em São Pau-
lo, chega a quase 50% do elei-
torado. Nesse intuito, a campa-
nha também adotou tom menos 
ufanista ao falar da gestão.

O ex-presidente Lula, princi-
pal fi ador de Dilma, pediu uma 
espécie de voto de confi ança. 
Disse que ela faria um segun-
do mandato melhor. Ele usou 
sua gestão como exemplo, e dis-
se que, reeleito, governou com 
mais “experiência”. “Imaginou 
o prejuízo que o país teria tido 
se eu não tivesse um segundo 
mandato? Se outro qualquer 
chegasse querendo inventar a 
roda?”, indagou Lula.

Foram ressaltadas vitrines 
da gestão Dilma, enfatizando 
programas como o Pronatec e 
o Mais Médicos. O ataque aos 
adversários foi indireto. “O pes-
simista é eminentemente uma 
pessoa que desistiu antes de co-
meçar”, disse Dilma. O PT inves-
tiu em imagens aéreas, mostran-
do um Brasil “grandioso”, marca 
das últimas campanhas do mar-
queteiro João Santana.

A equipe de Aécio adotou 
outra estética. O tucano foi fi l-
mado dentro de um estúdio, fa-
zendo uma longa análise sobre o 
Brasil. Terno e gravata, semblan-
te sóbrio, disse que o país está 
“pior do que há quatro anos” e 
se apresentou como gestor ca-
paz de inaugurar um “novo jei-
to” de governar. Ele frisou a in-
fl ação e o baixo crescimento. “O 
que depende do brasileiro está 
dando certo. O que depende do 
governo, está dando errado.”

No fi lme, as imagens da fala 
de Aécio eram exibidas em am-
bientes diferentes, simulando a 
audiência dos eleitores, que ora 
viam o candidato na TV dentro 
de casa, ora o ouviam pelo rádio.

A publicidade do tucano, ca-
pitaneada por Paulo Vasconce-
los, planejou exibir o “discurso 
de um estadista”. Queriam que 
Aécio fosse visto como o ho-
mem com capacidade de lide-
rar o país. A abertura do progra-
ma do foi usada para fazer uma 
homenagem a Eduardo Cam-
pos (PSB), que morreu em um 
acidente aéreo na última quar-
ta-feira (13). O PSB foi o primei-
ro partido a exibir seu programa 
na TV. Toda a propaganda foi 
dedicada a Campos. Marina Sil-
va, que assumirá a candidatura, 
só apareceu nas imagens.

A propaganda embalou fra-
ses de Campos com a música 
“Tu vens”, cantada por Alceu 
Valença. A homenagem do PT 
a Campos foi feita por Lula, que 
disse ter uma relação de “pai e 
fi lho” com ele. Durante o progra-
ma eleitoral, a Globo marcou 5,5 
pontos no Ibope. Na segunda, 
no mesmo horário, a audiência 
foi de 11,5. Hoje será a vez dos 
candidatos a Governo, Senado 
e  deputados estaduais; progra-
mas que devem ter mais audi-
ência por serem locais.

O PRIMEIRO DIA de 
propaganda eleitoral 
também teve a participação 
dos candidatos a deputado 
federal.   Você lembra 
daquela conversa das 
manifestações do ano 
passado, quando um 
monte de jovens entoava o 
mantra “sem partido”, em 
resposta ao menor sinal de 
manifestação partidária, 
fosse o levantar de uma 
bandeira ou mesmo o uso 
de uma camiseta? 

Pois a primeira 
candidata a aparecer no 
programa eleitoral gratuito 
de 2014 vem daquela safra. 
Com partido (PSTU) e 
mais, com uma vontade 
danada de ganhar um cargo 
eletivo. É Géssica Régis, 
participante do coletivo 
a “Revolta do Busão”, que 
teve o auxílio luxuoso da 
vereadora mais votada das 
eleições de 2012, Amanda 
Gurgel. 

Quem também apareceu 
se valendo da estratégia de 
transferência de votos foi 
Sávio Hackradt, chefe do 
gabinete civil do prefeito 
Carlos Eduardo.  E um 
terceiro candidato fez da 
mesma forma. Walter Alves 
(PMDB), sob a sombra 
do ministro e senador 
Garibaldi Alves (PMDB), 
disse ter vários projetos, 
mas não citou nenhum 
deles.  

E se você é daqueles 
que vê o programa eleitoral 
para se divertir com os 
tipinhos cômicos, deve ter 
se decepcionado, pois essa 
leva não é dos melhores. 
Mas há exceções: Rei Pop 
Show e Cição Bandido. 
Confi ra na próxima edição.  
Sandra Rosado (PSB), que 
tenta a reeleição, anunciou 
que “esse era o início de 
nossa caminhada”. Se andar 
muito, daqui para outubro 
ela melhora a silhueta. 
Ou adota uma estratégia 
videológica melhor para 
fi car bem no fi lme. Depois 
de Sandra, veio outro 
candidato gordinho, esse 
orgulhoso dos quilinhos 
a mais. “Pode anotar, o 
gordinho tá de volta”, falou 
o deputado candidato à 
reeleição Paulo Wagner.  

O programa teve ainda 
Felipe Maia (DEM) e Fábio 
Faria (PSD), que tentam 
a reeleição. O primeiro 
usou o título de “melhor 
deputado do Brasil, segundo 
VEJA”, para se diferenciar. 
O segundo, relembrou sua 
trajetória. Rafael Motta 
(PROS) também teve seu 
espaço e defendeu sua 
eleição citando o trabalho 
que realiza como vereador.  
Zenaide Maia (PR) apareceu 
três vezes, em diferentes 
momentos. Ela é irmã de 
João Maia e tenta manter 
no partido o mandato 
federal. Que o peso dos 
próximos programas seja da 
densidade das propostas.

FEDERAIS 
RECORREM A 
REFERÊNCIAS

NOVELA 
ELEITORAL

Depois da reviravolta que co-
locou a ex-ministra Marina Silva 
na disputa pelo Planalto, a pre-
sidente Dilma Rousseff , que ten-
ta a reeleição pelo PT, e Aécio 
Neves, do PSDB, fi zeram ontem 
eventos para tentar marcar dife-
renças com a candidata do PSB. 
A petista visitou as usinas hidre-
létricas de Jirau e de Santo Antô-
nio, em Rondônia, e lembrou a 
“batalha” do governo do ex-pre-
sidente Lula para conseguir as li-
cenças ambientais para os em-
preendimentos, acrescentando 
ter “muito orgulho” deles.

Em 2007, a cobrança do go-
verno por mais agilidade nas li-
cenças ambientais para as con-
cessões das usinas, que até hoje 
operam parcialmente, criou 
mal-estar entre Dilma, então mi-
nistra da Casa Civil, e Marina, 
ministra do Meio Ambiente. O 
embate foi um dos motivos para 
a saída de Marina do governo 

Lula. Durante a visita às obras, 
Dilma conversou com operá-
rios e gravou imagens para seu 
programa eleitoral. Distribuiu 
aperto de mãos, abraços, posou 
para “selfi es” e almoçou no refei-
tório com operários e diretores 
do consórcio que administra as 
obras.

Já o candidato do PSDB vi-
sitou nesta terça os Estados de 
Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul, duas das principais regiões 
produtoras do país, e acenou 
com promessas para o agrone-
gócio. O setor tem grandes res-
trições a Marina, a quem atri-
bui uma atitude intransigente 
na defesa de questões ambien-
tais, que poderia prejudicar o 
desenvolvimento da atividade 
agroindustrial.

Em Dourados (MS), Aécio 
prometeu agir “em parceria” com 
os produtores rurais. “Quero 
aqui hoje, em Dourados, reiterar 

o meu compromisso em fazer 
um governo parceiro do agrone-
gócio”, disse o tucano. O tucano 
voltou a prometer a criação de 
um “superministério da agricul-
tura” com poder para negociar 
com o Ministério da Fazenda na 
formulação do Orçamento. 

“Ou compreendemos de for-
ma defi nitiva que o agronegó-
cio é a principal alavanca para 
o desenvolvimento econômico, 
mas também social do país, ou 
vamos estar daqui a pouco nos 
confrontando com o crescimen-
to negativo da economia”.

Apesar de aparecer na últi-
ma pesquisa Datafolha tecnica-
mente empatado com Marina, 

Aécio procurou reforçar a pola-
rização entre PT e PSDB. “O PT 
optou por uma política social de 
administração da pobreza. Nós 
estamos apresentando propos-
tas que buscam a superação da 
pobreza. O nosso antagonismo 
continua sendo com o PT, que é 
o nosso real adversário”.

O ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso deu declara-
ção semelhante. “Por causa dos 
muitos erros do PT, criou um cli-
ma no Brasil de que muita gen-
te deseja mudar. Não acho que 
tem que antagonizar com a Ma-
rina. Ambos estão contra a Dil-
ma”, disse o tucano, após pales-
tra no Rio.

DILMA E AÉCIO USAM 
EVENTOS PARA MARCAR 
DIFERENÇAS COM RIVAL

GOVERNADORES
EM CENA

A propaganda eleitoral 
começa nesta terça-feira (19) 
e vai até o dia 2 de outubro, 
três dias antes da votação do 
primeiro turno. Hoje será a 
vez dos candidatos a Governo, 
Senado e deputados estaduais. 
Os dias e os horários da 
propaganda eleitoral foram 
defi nidos pela Lei das Eleições 
(Lei 9.504/97). MAIS SOBRE ELEIÇÕES
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AUDIÊNCIA
A Câmara de Natal promul-

gou lei em que torna obrigatória 
a realização de audiência públi-
ca para reajuste de tarifas de ser-
viços públicos e tributos munici-
pais. A lei estabelece que antes de 
decretar qualquer reajuste a pre-
feitura deve realizar audiências e 
expor as razões do aumento, além 
de apresentar todas as planilhas 
de custos.

AUDIÊNCIA - 2
A lei promulgada pela Câmara 

Municipal estabelece ainda que os 
aumentos decretados ou instituí-
dos pela prefeitura serão conside-
rados nulos caso não cumpram os 
critérios dessa nova legislação. So-
bre o IPTU, defi ne que a primeira 
cobrança em loteamentos ou con-
juntos de habitação popular deve 
ser precedida, no ano anterior, de 
reuniões já para apresentar a tarifa 
e um plano de investimento em sa-
neamento ambiental.

INCUBADORA
A UnP lança, dia 25, a Incu-

badora Empreende, vinculada ao 
Centro de Empreendedorismo da 
Universidade. O projeto dará su-
porte às empresas criadas por alu-
nos e egressos, oferecendo consul-
torias em várias áreas, como jurí-
dica, fi nanceira e de gestão. 

INCUBADORA - 2
A iniciativa parte da consta-

tação de que a cada 100 empre-
sas abertas no Brasil, 24 fecham 
as portas antes de completar dois 
anos. Em Natal, o total sobe para 
29, dados do Sebrae. Já as empre-
sas apoiadas por incubadoras têm 
taxa de sucesso de 80%.

INCUBADORA - 3
Dois editais serão lançados 

juntos com a incubadora da UnP. 
Um, de pré-incubação, vai dar 
apoio para consolidação da ideia 
por meio da modelagem de negó-
cios. O outro, de Incubação de Em-
presas, vai preparar as empresas 
para enfrentar os desafi os do mer-
cado ao longo de dois anos.

AEROPORTO
Após perder o Augusto Seve-

ro e outros aeroportos nacionais, 
o que representou em torno de 
65% das receitas, a Infraero nego-
cia um plano de demissão volun-
tária. Para isso, pede ao Ministério 
do Planejamento um aporte de R$ 
750 milhões, o que ajudaria a desli-
gar 2,5 mil funcionários de um to-
tal superior a 12 mil. Se o PDV não 
decolar, o prejuízo estimado será 
de R$ 450 milhões em 2015.

45 ASSALTOS POR MÊS
Uma pena que tenha sido necessário morrer um motorista 

para que fossem, enfi m, tomadas medidas a fi m de tentar conter 
a onda de assaltos no interior dos ônibus no RN. Mais lastimável 
ainda porque a polícia tinha conhecimento da gravidade do pro-
blema, do contrário não teria revelado a quantidade de casos que 
tem mapeada.

Na coletiva em que anunciaram as medidas que seriam toma-
das para reduzir a violência em Natal, o que inclui as ações dentro 
dos ônibus e os arrastões, as autoridades deram a dimensão: so-
mente nos oito primeiros meses deste ano (até o domingo passa-
do, dia 17) houve 363 assaltos semelhantes ao que tiraram a vida 
de Francisco Isaque de Faria, de 37 anos, na sexta-feira passada.

Signifi ca dizer que, em média, são registrados 45 assaltos por 
mês a ônibus. É um dado completamente absurdo e que leva à in-
dagação imediata: diante de uma situação dessas, não era para 
terem sido tomadas medidas enérgicas bem antes? Evidente que 
sim. E estranho que as ações tenham sido proteladas.

Diante de quantidade tão expressiva, não é exagero dizer que 
ser motorista de ônibus é função de alto risco em Natal.

A segurança paga o preço da falta de um programa permanen-
te para coibir ações deste tipo. Tenta-se trocar a fechadura depois 
que a casa está arrombada.

Adiantará muito pouco se a pompa e circunstância com que 
foram anunciadas as medidas para reduzir a violência em Natal 
– uma tentativa clara de rebater o noticiário negativo das últimas 
semanas – durarem o tempo da comoção pública.

Seria melhor desenvolver uma ação permanente, com equipes 
próprias, a fi m de cuidar dos problemas relacionados aos ataques 
a ônibus e mesmo aos arrastões, suprema ousadia da bandidagem 
que não agiria assim se batesse de frente com um efi ciente aparato 
de segurança.

A marca de 45 assaltos por mês a ônibus é desastrosa para a 
segurança pública e pior ainda para quem trabalha na atividade ou 
mesmo utiliza o serviço diariamente. É urgente que sejam toma-
das medidas que, antes de serem cosméticas, tragam resultados.

É de se imaginar que marginal nenhum age tão constante-
mente quando depara com uma polícia atuante. Os criminosos, 
como é de sua natureza, agem sorrateiramente, se esgueirando 
muitas vezes nas brechas da inefi ciência do estado, onde perma-
necem até que haja algum tipo de reação ou ameaça.

Tão importante quanto anunciar medidas para coibir a violên-
cia é criar outros mecanismos que permitam fi scalizar se o que foi 
prometido de fato está sendo executado.

 ▶ De hoje a sexta na OAB ocorre a 7ª 
Conferência Estadual dos Advogados, 
com o tema principal “Direito e 
Democracia: a construção da identidade 
brasileira”. Inscrições pelo site da OAB.

 ▶ Hoje, na abertura do 4º Fest Bossa 
e Jazz em Natal, tem Candeeiro Jazz 
e Ed Motta, às 20h, em apresentação 
gratuita. Vai ser na Praça Ecológica, 

em Ponta Negra, onde se concentra no 
carnaval o bloco dos Carecas. Na sexta, 
o Festival começa na Praia da Pipa.

 ▶ A Capitania das Artes prorrogou para 
12 de setembro a data para inscrições 
no edital de Literatura de Cordel.

 ▶ Sexta e sábado no auditório do 
Hotel Vila do Mar tem o 2º Encontro 
Nordestino de Instituições Filantrópicas 

pela Saúde da Mama, quando 
representantes de vários estados da 
região trocarão experiências sobre 
ações de apoio no combate ao câncer.

 ▶ O mossoroense Artur Soares e o 
DJ Furmiga Dub, de João Pessoa, são 
os convidados da banda Du Souto 
na segunda edição do Du Souto 420 
Volts. É na sexta a partir das 22h no 

Whiskritório, em Capim Macio.
 ▶ A experiência de gestão 

compartilhada do Hospital Giselda 
Trigueiro foi apresentada ontem, em um 
seminário no Piauí.

 ▶ Representantes políticos da região da 
Madeira, em Portugal, estiveram ontem 
na Secretaria de Saúde para conhecer 
de perto as ações de combate à dengue.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DOS PESCADORES DO RN, MANOEL LOURENÇO 
FERREIRA, SOBRE A NORMA DO IBAMA PARA QUE EMITAM RELATÓRIOS 

SOBRE TODOS OS PRODUTOS QUE PESCAREM 

Estamos à deriva; todo 
ano a burocracia só 
aumenta e a gente não 
sabe mais o que fazer”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Soco na sociedade
Se o tratamento dado à agressão sofrida pelo secretário ad-

junto de Trânsito há cinco meses fosse o destinado comumen-
te ao de uma briga de rua já seria grave – ainda que a vítima não 
ocupasse função importante. Sendo, porém, o reservado a um au-
xiliar do alto escalão municipal, é de se lamentar. 

Agredido em março, no fi nal do expediente, em frente à Se-
mob, onde trabalha, com um soco que lhe quebrou o nariz, Clo-
doaldo Cabral não sabe até hoje quem foi o autor do murro, ape-
sar de o caso ter ganhado enorme repercussão à época, a ponto 
de o próprio prefeito se manifestar cobrando apuração rigorosa. 

Na época, havia turbulência profunda entre os representantes 
municipais e os dos transportes alternativos em razão de diver-
gências acerca dos excessos praticados pelo sindicato das vans, 
inclusive interditando ruas e fazendo ameaças.

Era de se esperar que o inquérito ganhasse celeridade em ra-
zão de a vítima ser um representante do poder público ataca-
do na saída de seu local de trabalho. Mas não ganhou. A passos 
de tartaruga, o processo completa hoje cinco meses, com dados 
muito graves.

O secretário adjunto diz que jamais foi ouvido formalmente 
em depoimento. Sequer isso, que deveria ser o básico. Se um caso 
assim tão rumoroso tem merecido esse tratamento das autorida-
des policiais, o que dizer das vítimas anônimas que sofrem agres-
sões e procuram a ajuda da lei? 

É desanimador, mas, ao contrário do que o quadro sugere, 
não pode deixar a sociedade acomodada. É preciso reagir contra 
isso, contra a morosidade, o desinteresse, a falta de disposição ou 
de estrutura, seja lá qual for a justifi cativa que possa tentar expli-
car a lentidão das providências.

Dar uma resposta ao secretário e, mais do que ele, à socieda-
de é o mínimo que se espera, sob pena de os bandidos voltarem a 
repetir o gesto violento e, pior do que isso, sob pena de a violên-
cia aumentar ainda mais, uma vez que não se investiga o ataque a 
uma autoridade, quanto mais a um anônimo qualquer.

A data de hoje, portanto, é simbólica. Indica cinco meses de 
espera. O poder municipal também deve exigir, tanto quanto à 
época dos fatos, a apuração não somente rigorosa, mas agora, 
acima de tudo, acelerada. Da parte do agredido, também se es-
pera que reaja ao aparente pouco caso com que o inquérito vem 
sendo tratado.

Ninguém duvida das enormes demandas da polícia, em to-
das as áreas. Agora mesmo, se vê às voltas com uma onda de ar-
rastões e com assaltos a ônibus, crimes que também têm de ser 
apurados.

No entanto, por mais explicações que possa haver, é necessá-
rio considerar razoável que, passados cinco meses, a investigação 
estivesse ao menos mais encaminhada.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Espetacularização da dor 
e sentimentos sórdidos

Em  Mal-estar na Civilização, Freud, o pai da psicanálise, tece 
uma série de conceitos sobre as origens da infelicidade, os confl i-
tos entre sujeito e sociedade e suas diferentes manifestações na 
vida moderna marcada pelas  insatisfações de cada um. Pois é, o 
livro escrito em 1928, um ano antes da grande depressão econô-
mica de 1929 nos Estados Unidos e publicado em 1930, continua 
mais atual do que  nunca. 

Na vida real, sempre muito próxima do caos, o mal-estar na 
civilização tem assumido contornos cruéis e nesta campanha 
eleitoral a sociedade brasileira parece ter se transformado cobaia 
de um experimento perigoso no laboratório da sordidez que as 
mídias, tradicionais e redes sociais, acabam revelando sobre o 
sentimento humano e suas desrazões.

Desde que o candidato à Presidência da República, Eduar-
do Campos, morreu no trágico acidente aéreo na quarta-feira 
(13) passada, anônimos e perversos que proliferam no twitter, fa-
cebook e outras mídias, mostram a face mais desumana neste 
complexo universo online. É um circo dos horrores o que tenho 
lido ultimamente, a exaltação da comunicação do grotesco.

Antes da morte de Eduardo Campos, o bom senso e sensatez 
já haviam sido sepultados há muito na mídia, nos posts, #hashta-
gs etecétera onde murmúrios e tímidos ensaios de insatisfação 
se transformaram em vaias contra a presidente Dilma Rousse-
ff  e o ex-presidente Lula, este, sabidamente, amigo da família Ar-
raes antes mesmo de o governador Campos nascer. Os aplausos 
sufocaram as vaias mas para a grande imprensa prevalece a vaia.

As aves de rapina que nunca tragaram as eleições da dupla 
petista para o Planalto estão de plantão para, contra a vontade 
da maioria da população do país, destruir a imagem dos dois. 
Deixaram de lado o papel salutar e essencial de oposição, vigilân-
cia sobre os atos de governos, como deve ser numa democracia, 
para  exercer o horroroso papel de destruidores de reputações. 

O que se viu nos últimos dias foi a espetacularização da dor 
alheia, de uma família dilacerada pela perda prematura e trágica. 
Repito: o bom senso morreu. No velório, selfi es, fotos nas redes 
sociais. O velório se transformou em horário eleitoral. 

A teoria da conspiração de que o acidente trágico foi uma sa-
botagem cresce nas mentes insanas que utilizam as mídias so-
ciais para desejar que Eduardo vá em paz, com Deus, enquanto 
despejam ódio insano, tresloucado contra a presidente Dilma. E 
olha que o horário eleitoral ofi cial começou agora. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

CANSAÇO
O Cessna Citation 560 XL que 

levava o presidenciável Eduardo 
Campos fez 19 vôos em 12 dias, se-
gundo os planos de voo apresen-
tados pelo piloto da aeronave à 
Aeronáutica e à Anac. Segundo a 
Folha de S. Paulo, após conversar 
com pilotos, é um ritmo intenso.

REGIONAL
Por falar em aeroporto, há 

em curso um plano visando fa-
zer do extinto Augusto Severo o 
centro de operações da Aeronáu-
tica no Nordeste, ideia bem além 
da transformação num centro de 
formação de pilotos. A tentativa é 
unir no RN as bases de Fortaleza e 
Recife. Se a intenção vai vingar, o 
tempo dirá.

IGREJA
O frei Leonardo Boff  vai pro-

ferir a aula inaugural do segun-
do semestre da UFRN. Na próxi-
ma terça, 27, no auditório da Rei-
toria, vai falar sobre “Ecologia e o 
papel da universidade no mundo 
contemporâneo”.

CHAPA
O jornalismo está tão impreg-

nado de “chapa branca” que quan-
do um jornalista exerce corre-
tamente o papel de entrevista-
dor, como Wiliiam Bonner, é logo 
apontado como violento ou venal.

PRESO
A Justiça Federal condenou cin-

co envolvidos no assalto à agência 
dos Correios de Pendências, em 
março deste ano. A sentença do 
juiz Fábio Bezerra contém 61 pá-
ginas e aponta o envolvimento do 
grupo em outros assaltos seme-
lhantes pelo interior. As penas va-
riam entre nove e 14 anos – e sem o 
direito de apelar em liberdade.

TARDE
Philippe Coutinho chega tar-

de demais à seleção. Deveria estar 
na Copa.

MISS
O xará Carlos Magno Dantas, 

agora deste NOVO JORNAL, pro-
move mais um agito no seu Seri-
dó. Dia 30, em Florânia, a 24ª edi-
ção do concurso Mister e Miss Se-
ridó 2014.

FISCAL
Além do RN, somente cin-

co outros estados fi caram de fora 
do convênio que visa acabar com 
a guerra fi scal: Amazonas, Ceará, 
Espírito Santo, Goiás e Santa Cata-
rina. O estado não quer prejudicar 
as renúncias fi scais que mantém.

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Pernambuco na fi la
Na negociação para aceitar o gaúcho Beto Albuquerque como 

vice de Marina Silva, o PSB de Pernambuco indicou que espera 
ser recompensado com a presidência do partido. O diretório lo-
cal tenta manter protagonismo na sigla após a morte de Eduardo 
Campos. A troca da executiva nacional está prevista para dezem-
bro. Tratado como “poste” na eleição de 2012, o prefeito do Recife, 
Geraldo Júlio, agora desponta como o líder mais forte do PSB na 
terra de Campos e Miguel Arraes.

ORFANDADE
De um velho aliado de Campos 
em Pernambuco sobre a resis-
tência do diretório estadual do 
PSB à escolha de Beto Albu-
querque: “A peça central desse 
projeto era o Eduardo. O sonho 
de um pernambucano na Pre-
sidência acabou”.

“AFINIDADE
Aliados de Marina dizem que 
sua boa relação com o vice co-
meçou quando ela era ministra 
do Meio Ambiente. A candida-
ta diz que Albuquerque foi “im-
pecável” ao relatar na Câmara 
um projeto de lei sobre a ges-
tão de fl orestas públicas.

VOZ DO POVO
Na estreia das propagandas es-
taduais na TV, o candidato do 
PSB ao governo de Pernambu-
co, Paulo Câmara, exibirá hoje 
depoimentos de “populares” 
exaltando Eduardo Campos.

VOZ DO HOMEM
O segundo programa, na sex-
ta, deve começar com fala do 
ex-governador apresentando o 
herdeiro. Na mensagem, agora 
com tom de testamento, Cam-
pos diz que está “apontando 
um novo líder para poder lide-
rar uma nova fase da vida polí-
tica de Pernambuco”.

CRISTIANIZAÇÃO
O PSDB espera que os prefeitos 
do PSB paulista que pregavam 
o voto “Edualdo”, em Campos 
e Geraldo Alckmin, agora mi-
grem para o palanque presi-
dencial de Aécio Neves (PSDB).
Agribusiness O prefeito de 
Cuiabá, Mauro Mendes (PSB), 
já subiu ontem no palanque 
de Aécio, que pediu votos em 
Mato Grosso.

ARTILHARIA
A carta que será entregue hoje 
a Aécio pelas centrais sindicais 
que o apoiam acusa o gover-
no Dilma de “desrespeitar os 
trabalhadores”. Em tom duro, 
o texto fala em “aparelhamen-

to” na Petrobras e em “desvios 
de recursos que têm sangrado 
o patrimônio público”.

PRESTÍGIO
Dilma Rousseff  (PT) só cha-
mou um aliado para ver sua 
primeira propaganda eleito-
ral antes da exibição na TV: o 
ministro Aloizio Mercadante 
(Casa Civil).

BÊNÇÃO
Lula dirá hoje, no programa de 
Alexandre Padilha (PT), que o 
candidato ao governo de São 
Paulo o ajudou a aprovar “proje-
tos decisivos” em Brasília, como 
o Minha Casa, Minha Vida.

CARGA...
O advogado-geral da União, 
Luís Inácio Adams, visitou cin-
co ministros do Tribunal de 
Contas da União nos últimos 
dois dias para defender a presi-
dente da Petrobras, Graça Fos-
ter. Ela é investigada pela com-
pra da refi naria de Pasadena.

... TOTAL
Hoje Adams visita outros três 
ministros. A meta é convencer 
a corte de que Graça não teve 
responsabilidade por eventuais 
prejuízos no negócio. Não hou-
ve o mesmo esforço para salvar 
outros diretores da estatal.

ROTA
Roger Abdelmassih disse a 
agentes da Polícia Federal que 
o Paraguai foi seu primeiro re-
fúgio ao sair do Brasil --havia 
suspeitas de que ele tivesse ido 
à Europa. O ex-médico se es-
condeu em uma cidade para-
guaia antes de se mudar para 
Assunção.

DOLCE VITA
Abdelmassih não vivia recluso 
em casa. O único cuidado foi 
tirar o bigode assim que fugiu. 
Ele usava boné em locais pú-
blicos e rodava em uma Mer-
cedes preta conversível. Ti-
nha um grande número de 
empregados.

Aécio diz que gosta do Fernando 
Henrique. Mas, na hora do vamos ver, 
repetiu Serra e Alckmin e escondeu o 

seu padrinho na TV.

DE ALBERTO CANTALICE, vice-presidente nacional 

do PT, sobre o primeiro programa eleitoral de Aécio 

Neves, candidato do PSDB à Presidência.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

O ELEITOR REAL
Em campanha pelo governo paulista, Paulo Skaf (PMDB) foi 

tomar café em uma padaria perto de sua casa, no Morumbi, zona 
sul de São Paulo.

O empresário percebeu que duas médicas que também esta-
vam no estabelecimento o reconheceram e fi cou animado. Apro-
ximou-se então da dupla, disposto a conversar e, claro, pedir votos.

– Sou candidato a governador!
As duas se entreolharam com cara de indiferença.
– Ué, mas tem eleição este ano? --questionou uma delas, sur-

preendendo o peemedebista.

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O TEMPO DOS

PEQUENOS
/ NANICOS /  OITO CANDIDATOS TÊM DE 45 SEGUNDOS A POUCO DE 
MAIS UM MINUTO NA TV PARA TENTAR APRESENTAR SUAS PROPOSTAS

COM TEMPO DE propaganda mais 
enxuto, oito candidatos à Presi-
dência da República revezaram-se 
ontem, no primeiro programa elei-
toral gratuito na televisão entre crí-
ticas ao governo e ao sistema poli-
tico-eleitoral no país. Os três parti-
dos com candidatos mais bem co-
locados nas pesquisas (PT, PSDB e 
PSB) ocuparam a maior parte dos 
programas no rádio e na TV e o 
tempo restante foi dividido entre 
esses presidenciáveis, cabendo a 
cada eles de pouco mais de um mi-
nuto a 45 segundos para apresen-
tar as propostas de campanha.

Entre os que têm menos tem-
po de propaganda, o candidato 
do PCB, Mauro Iasi, foi o primei-
ro a falar. Iasi usou seus 45 segun-
dos para criticar o capitalismo e 
disse que vai dedicar sua campa-
nha a debater os principais temas 
políticos e sociais de interesse dos 
trabalhadores. Também com 45 
segundos de propaganda reser-
vados pela Justiça Eleitoral, Zé 
Maria, do PSTU, defendeu a esta-
tização de bancos e de empresas. 
Segundo ele, o país precisa buscar 
independência fi nanceira e não 
pode estar submetido à infl uência 
de banqueiros e empresários.

O candidato do PRTB, Levy Fi-
delix, que teve 47 segundos no ho-
rário eleitoral gratuito, criticou o 
atual governo, apontando retro-
cessos no controle da infl ação e 
nos investimentos em infraestru-
tura e medidas sociais. Para Fi-
delix, “a educação é um caos, e o 
transporte, mais ainda.” Em 45 se-
gundos, José Maria Eyamel, do 
PSDC, apontou falhas nas polí-
ticas de segurança, educação e 
saúde e na condução da econo-
mia. O candidato disse que o país 

vive um momento de “perigo”, 
como resultado da “incompetên-
cia e da corrupção e de afrontas à 
Constituição”.

O candidato do PCO, Rui Pi-
menta, afi rmou. em seu progra-
ma, que o partido não faz pro-
messas eleitorais e defendeu uma 
revolução social no país.  De acor-
do com Pimenta, as mudanças de 
que o país precisa devem ocorrer 
com a força e a mobilização da 
população brasileira. Em um mi-
nuto e dez segundos, Pastor Eve-
raldo, do PSC, defendeu os valores 
da família e prometeu enxugar a 
estrutura do governo e privatizar 
serviços. Se for eleito, o candidato 
disse que seu governo terá foco no 

cidadão, “porque ninguém aguen-
ta mais essa inversão de valores”.

As homenagens a Eduar-
do Campos, que deram o tom 
nos programas do PT, PSDB e 
PSB,foram retomadas pelo candi-
dato do PV, Eduardo Jorge. O PV 
identifi ca-se com a seriedade que 
o ex-governador de Pernambuco 
tinha ao tratar dos desafi os que o 
país precisa enfrentar, disse Jorge.

Luciana Genro, do PSOL, foi 
apresentada pelo músico Marce-
lo Yuka, que lembrou a trajetória 
da deputada, fundadora do par-
tido e advogada dos direitos hu-
manos. Luciana pediu coragem 
para mudar o cenário, que “privi-
legia uma minoria no país”, e dis-

se que é possível melhorar servi-
ços básicos.

A propaganda eleitoral dos 
candidatos à Presidência da Re-
pública será apresentada na tele-
visão às terças e quintas-feiras e 
aos sábados, das 7h às 7h25; e das 
12h às 12h25 no rádio, e das 13h às 
13h25 e das 20h30 às 20h55 na te-
levisão. A ordem de apresentação 
dos partidos foi defi nida em sor-
teio feito pelo Tribunal Superior 
Eleitoral. Nos programas seguin-
tes, será adotado sistema de rodí-
zio, fazendo com que o partido ou 
a coligação que teve seu programa 
apresentado em último lugar pas-
se a ser o primeiro e assim suces-
sivamente até o dia 2 de outubro.

CAROLINA GONÇALVES 
FOLHAPRESS

PASTOR EVERALDO ESTREIA CRITICANDO 
ABORTO E CASAMENTO GAY

Em sua estreia na 
propaganda eleitoral gratuita na 
televisão ontem, o candidato à 
Presidência pelo PSC (Partido 
Social Cristão), Pastor Everaldo, 
foi apresentado por outro 
membro da Assembleia de 
Deus, o pastor Silas Malafaia.

Em seu programa, Pastor 
Everaldo defendeu os valores 
cristãos que serão o mote de 
seu governo e criticou o aborto 
e o casamento gay, sem citá-
los. O candidato do PSC tem 
um minuto e dez segundos de 
propaganda eleitoral.

De acordo com a mais 
recente pesquisa Datafolha, 
Pastor Everaldo aparece 
em quarto lugar na corrida 
presidencial com 3% das 
intenções de voto. No 
programa, Pastor Everaldo 
disse ser defensor tanto da vida 
desde sua concepção quanto da 
defi nição de família como ela 
aparece na Constituição.

“Sinto que ninguém aguenta 
mais essa inversão de valores”, 
afirmou. Entre suas propostas, 
Everaldo defendeu o Estado 
mínimo e avisou: “Vou privatizar 
tudo”.

LUCIANA GENRO 
DEFENDE 
CASAMENTO 
CIVIL PARA 
HOMOSSEXUAIS

A candidata à 
Presidência da República 
pelo PSOL, Luciana 
Genro, cumpriu agenda 
de campanha ontem 
em Porto Alegre. Ela 
participou de caminhada 
no centro da cidade. No 
fi m do compromisso, 
a candidata discursou 
a favor dos direitos da 
população LGBT (lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis, 
transexuais e transgêneros) 
e do casamento civil entre 
pessoas do mesmo sexo.

Segundo a assessoria 
de comunicação da 
candidata, Luciana Genro 
disse que sua gestão 
pretende retomar o 
programa de combate à 
homofobia nas escolas. 
“Nós queremos retomar 
o programa e lutar pela 
legalização do casamento 
civil igualitário”, declarou 
a candidata do PSOL. 
Luciana disse ainda que 
respeitar todas as religiões 
signifi ca não permitir 
que elas interfi ram nas 
políticas públicas.

Durante a caminhada, 
a candidata distribuiu 
panfl etos e conversou 
com comerciantes e 
trabalhadores de lojas da 
região central da capital 
gaúcha. O ato terminou em 
frente ao Mercado Público.

SINTO QUE NINGUÉM AGUENTA MAIS ESSA 
INVERSÃO DE VALORES (....) VOU PRIVATIZAR TUDO”

Pastor Everaldo
Candidato pelo PSC

 ▶ Luciana Genro, do PSOL, defende o casamento para homossexuais  

FÁBIO POZZEBOM / ABR

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Hipocrisia
É como podemos classifi car o 
momento, depois que o infortúnio 
levou um expoente bem postado 
na vida política brasileira. Pois 
é. Eduardo Campos abdicou do 
segundo mandato como governador 
de Pernambuco, começou sua 
campanha modesta, fi gurando como 
terceiro colocado nas pesquisas. 
Esteve no Rio Grande do Norte 
e em visita a Santa Cruz não foi 
reconhecido. Quase ninguém 
enxergava seus predicados. Mas 
continuou insistindo no seu projeto. 
Agora, depois de morto na violência 
cega de um acidente  aéreo, não falta 
quem comente que perdemos um 
grande líder, uma das personalidades 
mais promissoras da vida política 
nacional. Artigos e mais artigos são 
lidos na grande imprensa, todos 
enaltecendo o seu procedimento 
como governador e em outros cargos 
públicos exercidos anteriormente. 
Bem verdade que o acidente deixou 
um vácuo na ética. Mas somente 
agora vem alguém dizer que Eduardo 
Campos representava a renovação 
política que tanto almejamos; e 
era uma fi gura necessária para o 
nosso ainda tortuoso processo rumo 
a uma democracia sólida e mais 
digna. Quem diz isso hoje, nunca 

pensou em apontar um candidato 
bem intencionado no propósito de 
presidir este País. É forçoso dizer 
que em casos tais a hipocrisia 
toma conta da sala-de-estar, não 
pensa em devolver os aposentos e 
permanece com seu fi ngimento, sua 
falsa devoção. Às vezes a bondade 
só aparece após a morte. Está 
comprovado.

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Aluísio
Finalmente a imprensa potiguar 
apresenta um artigo lúcido sobre a 
conjuntura nacional, escrito sábado 
pelo articulista Aluísio Lacerda. 
Parabéns. 

Leonardo Heydmann, 
Por e-mail

Violência
Sobre reportagem destacando 
o número de assaltos a ônibus 
registrados em 2014, mais de 350 e 
as ações anunciadas pela polícia para 
tentar inibir a violência:
Absurdo!

Dilvana Tinoco Barbosa - dilvanatinoco, 
Pelo Instagram

Violência - 2
Tem que ser um trabalho cotidiano 
até que se iniba de uma vez a ação 
dos bandidos!!!

Alessandra Gomes - Alegrgomes, 
Pelo Instagram

Violência - 3
O problema da segurança deve 
ser enfrentado como o uso de 
medicamento continuado, sem 
pausas.

Salomão Batista da Silva - chico_do_brejo, 
Pelo Instagram

Violência - 4
Esse trabalho só vai ser feito pois 
a imprensa tá em cima; deixa só 
esquecer que volta tudo normal.

Roberto Júnior - @Bob_Nascimento, 
Pelo Twitter

Violência – 5
Foi preciso morrer um motorista para 
a polícia agir e tomar providências. 
Que absurdo

Rafael Oliveira, 
Por e-mail

Auxílio
Irei resumir o pagamento do auxílio 
moradia aos senhores magistrados 
nas seguintes palavras: privilégio 
ilegal e imoral!

Jairo de Sousa Abel, 
Pelo Site
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
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Diretor Cassiano Arruda Câmara
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Jornal de
Estupou balai do cão, o Mecão abufelou no Maracanã”.
Marcos Dionisio Medeiros Caldas, presidente do Conselho 
Estadual de Direitos Humanos, registrando no Facebook, com 
toda isenção do mundo, o 5x2 com que o América natalense 
tirou da Copa Brasil o Fluminense do Rio de Janeiro.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Cortar – Ao tentar mostrar a 
dirigentes dos tribunais de Justiça 
e de Contas, ministérios públicos e 
Assembléia Legislativa que precisa 
reduzir 40% do orçamento deste ano, 
Rosalba Ciarlini disse que o executivo 
cortará na própria carne. Começaria 
recolhendo telefones celulares e carros 
alugados em poder de auxiliares.

Morreram – Cleide Maria Maciel 
Feitosa, Eduardo Campos, Fernando 
Maranhão Alves, José Maria da Costa 
Andrade e Lauren Bacall.

Bomba – Funcionários da 
secretaria de Segurança dizem que 
alguém sairá de seu estafe se o 
general Eliezer Monteiro conhecer o 
conteúdo de inquérito sobre criação de 
difi culdades para a venda de facilidades 
no corpo de bombeiros.

Infl ação – Tarifas de telefonia 
celular subiram 1,5% semana passada.

Caiu – Acólitos de Henrique 
Eduardo Alves lamentam que ele tenha 
caído em armadilha de Robinson Faria 
ao dizer que, se necessário, participaria 
de debate com baixaria.

Jaleco – Os médicos potiguares 
elegerão dia 25 seus representantes 
junto ao conselho federal, o CFM.

Revelia – Segundo funcionários 
da representação local da Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos (CBTU), os 
governos do Estado e dos municípios 
de Ceará Mirim, Natal e Parnamirim não 
contribuem como nada para o êxito do 
projeto de implantação de veículo leve 
sobre trilhos na região metropolitana 
potiguar.

Vaias – Críticos de Dilma Rousseff 
acham que a qualquer momento ela 
baixará decreto proibindo vaia em 
velório. Ela foi muito apupada no velório 
de Eduardo Campos.

Liga – Servindo “soft open” 
desde a tarde do último domingo, o 

viaduto entre o Arena das Dunas e a 
BR 101 mostra na prática a que veio. 
Ele melhora dois fl uxos de tráfego na 
zona sul de Natal: da avenida Salgado 
Filho para a praça de esportes e para 
o Centro Administrativo do governo do 
Estado e da Lima e Silva para a estrada 
federal.

Imoralidade – Nenhum 
representante do ministério público 
estadual tentou ajudar a elevar o maior 
salário com que um médico pode se 
aposentar no governo potiguar, que 
chega a 3,4 mil reais. Enquanto isto, o 
auxilio moradia do promotor de justiça 
soma 2,5 mil reais, livres de Imposto 
de Renda.

Inovação – A Escola de 
Engenharia da UnP promoverá 
de amanhã a sábado seu terceiro 
seminário anual de inovação 
tecnológica.

Diferencial – De tanto ver que 
políticos apoiaram a candidatura de 
Henrique Eduardo Alves a governador 
porque este se comprometeu no 
sentido de realizar determinados 
investimentos públicos em seus 
municípios, assessores do parlamentar 
cogitam de explorar o diferencial. A 
idéia é apresentá-lo na propaganda 
gratuita na televisão como um político 
respeitado porque honra compromissos.

Tapetão – O Sindicato dos 
Corretores de Imóveis deverá prorrogar 
por um ano, em setembro, o mandato 
de seu presidente, Onildo Rocha 
Mendes.

Pilha nova – Isaltino Guedes do 
Rego, presidente da Potigás, é o mais 
novo usuário de marca-passo em Natal.

Marina – Wilma de Faria 
participará hoje, em Brasília, da reunião 
em que a executiva nacional do PSB 
deverá lançar a candidatura de Marina 
Silva e Renata Campos a presidente e 

vice-presidente da república.
Homenagem – Grácio Guerreiro 

Barbalho.
Sogro – Robinson Faria se prepara 

para casar uma de suas fi lhas, Nathália, 
antes que o fi lho Fábio se torne genro 
de Sílvio Santos.

Feira – Cada vez mais natalense, o 
catarinense Wilson Martinez inaugurará 
depois de amanhã, no Centro de 
Convenções da Via Costeira, a 20ª 
edição da multifeira “Brasil Mostra 
Brasil”.

Caindo – Ainda está em curso a 
queda de toda a diretoria do instituto 
Emater, iniciada com a defenestração 
do engenheiro Flávio Azevedo da 
presidência.

Obreiros – Transcorre hoje o “Dia 
Nacional do Maçom”.

Com ela – Outros políticos de 
Jardim do Seridó suspeitam de que, 
a despeito de se haver tornado o 
candidato a deputado estadual mais 
próximo a Robinson Faria e Fátima 
Bezerra, o sanfoneiro José Amazam 

votará em Wilma de Faria para senador. 
Boff – O padre Leonardo Boff 

ministrará a aula magna de todos 
os cursos da Universidade Federal 
(UFRN) dia 27, falando sobre ecologia 
e o papel da academia no mundo 
contemporâneo.

Agiota – Não se confi rma a 
informação que há dias circula em 
Natal de que a candidatura de Robinson 
Faria a governador estaria recorrendo 
a agiotas. O que há é que ele não 
conseguiu vender dois grandes terrenos 
para bancar sua campanha.

Colégio – Atuais e ex-alunos 
e professores do Instituto Maria 
Auxiliadora compartilharão caminhada 
e passeio ciclístico sábado, 23, 
comemorando o aniversário do 
educandário.

Tabu – Os candidatos a 
governador não falam sobre resgatar 
o calendário para o pagamento dos 
salários dos servidores do Estado a 
partir de janeiro.

Saúde – Amigos de Wanderley 

Mariz rezam pela plena recuperação de 
sua saúde desde dia 13, quando sofreu 
uma queda e teve de se submeter a 
delicada cirurgia de urgência.

Visita – É amanhã que Aécio 
Neves cumprirá em Natal a agenda que 
suspendeu quarta-feira passada ao 
saber da morte de Eduardo Campos. 

Diamante – Os empresários 
Edith e Francisco Souto, o Soutinho de 
Mossoró, comemorarão sessenta anos 
de casados no próximo dia 25.

Em trânsito – Os eleitores que 
querem votar em trânsito em outubro 
têm que se habilitar até amanhã.

Grandeza – As resenhas feitas 
em Natal sobre a carreira de Robin 
Williams omitiram o que talvez tenha 
sido seu melhor papel no cinema, o do 
médico Patch Adams, em “O Amor é 
contagioso”.

Sujo – Diferentemente do que 
muitos pensam, não foi por infi delidade 
partidária que a justiça rejeitou a 
candidatura de Betinho Rosado a 
deputado federal. Foi pela lei da Ficha 
Limpa.

Ela – O problema não é o Brasil, 
é Dilma.

Proibido – Ambientalistas acusam 
a prefeitura de Parnamirim de permitir 
que empresa voltada para a coleta de 
lixo use produtos químicos proibidos na 
exterminação de vegetais.

Grana – A Mega-sena pagará três 
milhões de reais hoje.

Sobrou – A exemplo de Cristiane 
Dantas, José Dias foi preterido na 
escolha do candidato de Francisco José 
Júnior a deputado estadual. O presente 
foi para Galeno Torquato.

Recessão – Segundo o Banco 
Central, o Índice de Atividade 
Econômica caiu 2,68% em junho em 
relação ao mesmo período de 2013 
e 1,48% em comparação com maio, 

consolidando queda de 1,2% no 
segundo trimestre em comparação com 
o primeiro, e balizando para recessão 
em 2014.

 ▶ Em seu pior desempenho em dez 
anos, em junho último o comércio no 
Rio Grande do Norte vendeu menos 
1,9% do que no mesmo período de 
2013. 

 ▶ As operações de crédito consignado 
registradas na primeira quinze de 
agosto pelos bancos sofreram queda 
de 12% em comparação com o mesmo 
período de julho.

Memória – Valdir Antunes.
Espiritas – O Grupo Garimpeiros 

da Luz comemorará seu 19° aniversário 
no domingo 24.

Dilma – O consumo médio de 
energia no Brasil caiu 1578 megawatss 
na primeira quinze de agosto em 
comparação com o mesmo período de 
2014.

 ▶ Somando nove bilhões de reais, 
os fi nanciamentos que o Banco 
do Nordeste concedeu no primeiro 
semestre de 2014 experimentaram 
queda de 23,07% em relação a idêntico 
período do ano passado. No Rio Grande 
do Norte, o empréstimo de 558 milhões 
de reais representou redução de 3,94%. 

 ▶ O Banco Central reduziu de 0,81% 
para 0,79% a mediana das estimativas 
de crescimento da economia brasileira 
em 2014. 

Corrupção – Para não consagrar 
generalidade pecaminosa, o juiz 
eleitoral Herval Sampaio precisa 
divulgar os nomes dos políticos que 
estariam comprando, vendendo e 
tabelando o preço de votos “rasgada e 
abertamente”, como declarou semana 
passada.

Literatura – O Tribunal de Justiça 
promoverá seu oitavo encontro literário 
a 29 do corrente.

AEROPORTOS DEVEM TER “CAIXA PRETA”

O desastre que ceifou a vida de Eduardo Campos sugere 
que, a exemplo dos veículos em deslocamentos aéreos, as 
torres de controle de vôo de todos os aeroportos do Brasil 
passem a utilizar equipamentos capazes de gravar todas as 
conversas entre elas e pilotos de aviões e façam o “back up” 
de outras informações técnicas que as naves lhes podem 
transmitir eletronicamente.

A custódia dessas informações em terra tornaria mais fácil 
conhecer as causas de acidentes do que seu confi namento a 
bordo dos aviões. Situando-se em bases fi xas e protegidas, as 
caixas pretas nos aeroportos se sujeitariam muito menos do 
que as das aeronaves à destruição em desastres.

O equipamento do Citation de Campos se destruiu 
quando o jato se pulverizou, invalidando todas as informações 
que eventualmente continha. 

O circo de horrores verbais
A morte trágica do ex-governador Eduardo Campos, do PSB, que 

marcou defi nitiva e historicamente as eleições deste ano, aparentemen-
te teve um péssimo efeito colateral: serviu para liberar de vez o instin-
to bestial de um monte de gente que, de forma vil, desde aquele dia em 
que a sucessão presidencial mudou de rumo, tem usado as redes sociais 
para agredir e tentar emporcalhar a história dos candidatos adversários 
e seus seguidores, com a desculpa de defender seus próprios candidatos. 
Lamentavelmente, o debate de ideias foi jogado na lata do lixo e a ordem 
do dia, para muitos, tem sido agredir, agredir, agredir.

Em mim – e vários amigos já me disseram ter o mesmo sentimen-
to –, este odiento festival de mau gosto travestido de campanha eleito-
ral está provocando asco. Acho que chegou a um ponto em que os mar-
queteiros e seus candidatos deveriam botar as barbas de molho, pois a 
agressividade há muito ultrapassou os píncaros do tolerável. De repen-
te, a tônica do debate em torno da sucessão presidencial, assunto de ex-
trema importância para a nossa vida como nação, deixou de ser como 
resolver os nossos problemas para virar uma disputa sobre quem xinga 
mais e melhor (?). E as redes sociais viraram um palanque em que se tem 
destilado fel como regra e não como exceção. O perigo? Tudo na vida 
tem que ter medida; se o copo entorna – e este parece que já entornou 
–, há consequências, e nesse caso o tiro pode sair pela culatra, fazendo 
com que os candidatos pretensamente benefi ciários das agressões con-
tra outrem acabem perdendo potenciais eleitores que não aceitam a bai-
xaria na política. 

Nesse quadro grotesco, que na verdade deveria nos envergonhar a 
todos, há agravantes sobre os quais devemos refl etir: o respeito aos con-
trários virou uso fora de circulação neste Brasil de meu Deus? Estamos 
todos sob o efeito de amarras políticas que não podem ser rompidas, sob 
pena de sermos condenados a queimar na fogueira dos infi éis? Há can-
didatos e seguidores que só conseguem construir imagens desconstruin-
do as dos adversários?

É o que está parecendo, na medida em que desafi ar candidaturas, no 
caso dos que pretendem os cargos eletivos, ou simplesmente manifes-
tar preferência por uma candidatura, no caso do eleitor, virou justifi cati-
va para agressões verbais as mais esdrúxulas. Até parece que esses mal 
humorados, e acima de tudo mal educados, cabos eleitorais eletrônicos, 
independentemente de posição social, grau de escolaridade, gênero ou 
raça, estão achando que não há espaço para discordâncias às suas pró-
prias ideias. E eu fi co aqui, matutando: será que, sem a gente saber, o Bra-
sil virou uma ditadura em que não se tolera o contrário? Será que perde-
mos todos o direito de discordar e isso virou um crime? 

Para jornalistas, então, a eleição está virando uma atividade de ris-
co. Quem se arrisca a fazer perguntas mais incisivas é acusado de tomar 
partido e vira alvo de agressões virulentas – e os agressores estão nas 
principais campanhas, indistintamente. 

É duro acreditar que os senhores candidatos à presidência da Repú-
blica que lideram a corrida, e em torno dos quais o circo de horrores ver-
bais está armado, sejam coniventes com tanta insensatez. Mas que o 
nonsense impera, impera.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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OS 32 PROCURADORES 
do município de Natal 
que estão na ativa e 
outros 12 aposentados 
não gostaram da forma 
como foram tratados 
pelo Ministério Público 
do Rio Grande do Norte 
(MP-RN), pela recente 
convocação via edital 
para apresentarem 
as justifi cativas por 
receberem salários acima 
do que a promotoria de 
Justiça considera o teto 
constitucional baseado 
no salário pago ao 
prefeito. 

Hoje o prefeito da 
capital potiguar Carlos 
Eduardo Alves recebe 
R$ 20 mil por mês. O 
MP-RN contesta que 44 
procuradores recebam 
acima deste valor, com 
base em um trecho do 
inciso XI artigo 37 da 
Constituição Federal, 
modifi cado através da 
emenda constitucional 
41 de 2003, que limita aos 
servidores do município 
salários que sejam iguais 
aos do prefeito. 

Já os procuradores 
defendem que o mesmo 
artigo destaca que 
os vencimentos dos 
procuradores – sem 
especifi car órgão de 
atuação, juntando 
legislativo, autarquias, 
municípios, etc – tenham 
como teto o salário de 
desembargadores de 
Tribunais de Justiça, que 
representa 90,25% do 
salário recebido por um 
ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), o 
que representa cerca de 
R$ 24 mil.

Para o procurador 
geral do Município, Carlos 
Castim, o MP ressuscitou 
um tema que já é tratado 
como defi nido dentro 
do meio jurídico. “Essa é 
uma matéria requentada 
dentro do ordenamento 
jurídico. Não havia 
razão para convocar os 
procuradores por edital, 
já que todos possuem 
endereço pessoal e 
profi ssional conhecidos”, 
disse o procurador.

A avaliação de Castim 
é baseada em decisões 
de tribunais de Justiça 
estaduais, assim como 
uma decisão do Tribunal 
de Contas do Estado 
do RN (TCE-RN), após 
consulta realizada pela 
Controladoria Geral do 
Município há quatro 
anos. O TCE, considerou 
de forma unânime que 
dentro da administração 
pública municipal os 
procuradores são exceção 
na questão do limite 
remuneratório. Para 
o TCE, os integrantes 
da PGM devem ter 
como referência os 
desembargadores 
estaduais “em razão da 
literalidade da parte 
fi nal do inc. XI do art. 37, 
da Constituição”, como 
registra a decisão datada 
de 7 julho de 2011. 

No STF, no entanto, 
ainda não há um 
ponto fi nal dado 
pelos ministros. A 
ação diz respeito aos 
procuradores municipais 
de Belo Horizonte (MG) 
e está sob a relatoria do 
ministro Luiz Fux.

CONVOCAÇÃO 
POR EDITAL É 
CRITICADA

/ TETO /

FOLHAPRESS

O DEPUTADO BETO Albuquerque 
(PSB-RS), 51,  será candidato 
a vice-presidente na chapa de 
Marina Silva.A Rede Sustentabi-
lidade, de Marina, já foi avisada 
pela cúpula do PSB e concordou 
com a escolha. Outras duas fon-
tes do PSB de Pernambuco con-
fi rmam que o diretório estadu-
al do partido está de acordo. O 
anúncio deverá ser feito hoje em 
Brasília.

O PSB de Pernambuco, que 
defendia a indicação do deputa-
do Danilo Cabral, aceitou a indi-
cação de Albuquerque nesta ter-
ça (19), após reuniões com o pre-
sidente nacional do partido, Ro-
berto Amaral. Entre os cotados 
para vice da ex-senadora estava 
também a viúva de Campos, Re-
nata, que rejeitou a ideia. Com a 
decisão, Albuquerque vai renun-
ciar à candidatura ao Senado 
pelo Rio Grande do Sul. Ele esta-
va em terceiro nas pesquisas.

O escolhido para o posto de 
vice na chapa de Marina Silva 
(PSB) tem trajetória de afi nida-
de com o agronegócio. Empre-
sas do ramo estiveram entre as 
principais doadoras de suas úl-
timas duas campanhas.

Com base eleitoral no noro-
este gaúcho, onde a agricultu-
ra sustenta a economia, ele de-
fendeu interesses de cerealistas 
e empresas de celulose no Con-
gresso. Conseguiu, por exemplo, 
uma linha de fi nanciamento do 
BNDES para armazenagem de 
grãos e atuou contra uma restri-
ção ambiental a plantações em 
áreas de elevada altitude.

No início do primeiro man-
dato de Luiz Inácio Lula da Sil-
va, quando foi vice-líder do go-
verno, o pessebista trabalhou 
pela edição de medida provi-
sória que liberaria o plantio de 
soja transgênica.

Naquela época, Marina era 
ministra do Meio Ambiente e 
criticava a iniciativa.

Na eleição de 2010, com-
panhias de sementes, benefi -
ciadoras de grãos e empresas 
como a Celulose Riogranden-
se e a Klabin compuseram me-
tade das receitas do deputado 
gaúcho na campanha. A prolife-
ração de plantações de eucalip-

tos é um tema caro a ambienta-
listas locais.

As últimas campanhas de Al-
buquerque para deputado tam-
bém receberam contribuições 
de uma empresa de defensivos 
agrícolas, de uma indústria de 
armas e de uma cervejaria.

O estatuto da Rede Sustenta-
bilidade, partido idealizado por 
Marina e que não obteve o regis-
tro no Tribunal Superior Eleito-
ral em 2013, veda a arrecadação 
de doadores desses três ramos.

O deputado, ao mesmo tem-
po, também mantém vínculos 

com agricultores familiares do 
Estado. Fora do Congresso, Al-
buquerque já foi duas vezes se-
cretário de governos petistas no 
Rio Grande do Sul. Em sua últi-
ma passagem, de 2011 a 2012, 
comandou a pasta da Infraes-
trutura e ajudou a criar a estatal 

de pedágios idealizada pelo go-
vernador Tarso Genro para gerir 
rodovias anteriormente conce-
didas à iniciativa privada.

Deixou o cargo, se afastou 
do PT e ajudou Campos a en-
saiar em 2013 uma aproxima-
ção com a senadora Ana Amélia 
Lemos, candidata do PP e iden-
tifi cada com o agronegócio lo-
cal. Marina pressionou contra o 
acordo e o pernambucano aca-
bou fechando coligação no Esta-
do com o PMDB, do senador Pe-
dro Simon.

Ainda assim, Albuquerque 
e a ex-senadora aparentam boa 
relação - Marina pediu votos 
para ele em visita que fez ao Rio 
Grande do Sul, há três semanas, 
junto com Eduardo Campos. Fi-
liado desde os anos 80 e um dos 
principais articuladores da pré-
-campanha de Campos, é visto 
por correligionários como um 
nome com forte vínculo à histó-
ria do PSB.

Após participar de 
uma missa de sétimo dia 
da morte de Eduardo 
Campos e outras seis 
pessoas, a ex-senadora 
Marina Silva, principal 
nome para assumir a 
candidatura à Presidência 
da República na chapa 
do PSB, pediu ontem que 
a trajetória de seu aliado 
seja tratada como “legado” 
e não como “herança”. 
“Nosso esforço, de todos os 
brasileiros nesse momento, 
independente de partido, 
é de que seu esforço e sua 
trajetória, sua insistência 
em renovar a política não 
seja tratada como herança, 
onde cada um pega um 

fragmento do despojo, 
mas que seja tratado como 
um legado em que quanto 
mais pessoas puderem se 
apropriar dele, melhor fi ca”, 
afi rmou.

Ela não respondeu a 
nenhum questionamento 
e não falou sobre o seu 
futuro na campanha 
eleitoral. Marina se 
limitou a tecer elogios ao 
colega. “Perdemos uma 
jovem liderança em todo 
o seu vigor físico e de seu 
compromisso e coragem 
para dar a contribuição 
que o Brasil precisa”, disse. 
Segundo a ex-senadora, 
Campos escolheu lutar pela 
“nova política”, principal 
mote eleitoral da dupla. 
“Não se rendeu às críticas 
e continuou com sua 
bandeira empunhada até o 
último momento pedindo 
que não desistíssemos de 
lutar pelo Brasil”.

AGRO-VICE
/ PSB /  DEPUTADO BETO ALBUQUERQUE, ESCOLHIDO PARA SER VICE NA CHAPA DE MARINA SILVA, TEM TRAJETÓRIA DE 
AFINIDADE COM O AGRONEGÓCIO. ANÚNCIO OFICIALIZANDO A CHAPA DEVE SER FEITO HOJE 

 ▶ Beto Albuquerque (óculos) terá de renunciar à candidatura de senador pelo Rio Grande do Sul     

FERNANDO FAZÃO

A primeira propaganda eleito-
ral televisiva exibida pela equipe 
da campanha presidencial do PSB, 
exibida ontem, apresentou depoi-
mentos do ex-governador de Per-
nambuco Eduardo Campos, que 
morreu em um acidente aéreo na 
última quarta-feira (13). A peça 
traz diversas imagens de Campos 
em visitas a fábricas, hospitais e 
em comícios. São usados vídeos 
da campanha e de arquivo. 

Sua então vice na chapa, Ma-
rina Silva, que deve assumir a can-
didatura do partido hoje, aparece 
ao lado do presidenciável em di-
versos momentos, mas não é cita-
da nominalmente. O ex-governa-
dor narra a propaganda, que não 
usa vozes de locutores ou de ou-
tros políticos. Com trilha sonora 
da música “Anunciação”, do per-
nambucano Alceu Valença, a peça 

reforça a frase que Campos disse 
no fi m da sua entrevista ao Jornal 
Nacional na noite anterior ao aci-
dente que o matou. “Não vamos 
desistir do Brasil, é aqui que va-

mos criar nossos fi lhos e uma so-
ciedade mais justa”. A peça termi-
na com um abraço de Campos em 
Marina e uma homenagem às ou-
tras seis vítimas do voo.

PROPAGANDA DO PSB USA DEPOIMENTOS 
DE CAMPOS E NÃO CITA MARINA

TRAJETÓRIA DE 
CAMPOS DEVE 
SER ‘HERANÇA’, 
DIZ MARINA

 ▶ Marina Silva deve ser ofi cializada hoje como candidata 

MARCELLO CASAL JUNIOR / ABR
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,250

TURISMO  2,330
+1,54%

58.449,29
2,994 0,01%11%

PELO CANO
/ INDÚSTRIA /  PARA CNI, ANO DE 2014 ESTÁ ‘PERDIDO’ APÓS FRACASSO 
NO SEGUNDO TRIMESTRE E PREVISÃO DE CRESCIMENTO INFERIOR A 1%

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), Ro-
bson Braga Andrade, afi rmou 
ontem que o segundo trimestre 
deste ano foi um fracasso para a 
indústria e que 2014 está perdi-
do para o setor.

Ele estimou que a indústria 
deverá ter um crescimento de 
não mais que 0,8% neste ano e 
de 1,5% a 2% em 2015. Andrade 
afi rmou que o setor industrial 
vive um dos piores momentos 
da história.

“Eu comecei como empre-
sário tendo muita difi culdade e 
não me lembro de ter passado 
algum período tão difícil quan-
to o que a gente tem vivido ano 
passado e nesse ano. Para nós 
da indústria esse a ano está per-
dido”, afi rmou, durante evento 
da Associação Comercial do Rio.

Andrade disse que segmen-
tos importantes da indústria, 
como siderurgia, setor automo-
bilístico e construção civil, já es-
tão demitindo.

A confederação, explicou, 
imaginava um cenário mais vi-
goroso para o ano e, se hoje a ex-
pectativa de crescimento da in-
dústria é inferior a 1%, ela já es-
teve em 3%.

“O segundo trimestre é um 
fracasso, porque a indústria au-
tomobilística está perdendo 
vendas, o [setor de] aço está re-
duzindo [receitas] e as últimas 
notícias dão como certa a redu-
ção do consumo tanto no vare-
jo quanto no atacado. Isso para 
a indústria signifi ca não reposi-

ção dos estoques e não produ-
ção de novos produtos para o 
mercado”, afi rmou.

Ele citou problemas histó-
ricos do país como os motivos 

para o cenário ruim para a in-
dústria: carga tributária eleva-
da, burocracia, crédito mais res-
trito, câmbio desvalorizado e ju-
ros elevados.

Questionado sobre as pers-
pectivas para 2015, Andrade dis-
se acreditar que os aumentos 
esperados para a energia elétri-
ca e para o combustível podem 
dar algum fôlego à economia, já 
que melhoram a receita de em-
presas desses segmentos.

Em seu discurso, contu-
do, ele lamentou a certeza de 
aumento de custos no próxi-
mo ano decorrente das altas 
previstas.

“Acho que 2015 vai ser me-
lhor, sim, porque o próprio fato 
do aumento de energia e do 
combustível de uma certa ma-
neira reativa a economia tam-
bém, porque dá mais capital 
para as empresas do setor elétri-
co, de petróleo e gás e para a in-
dústria sucroalcooleira [de açú-
car e álcool]”, disse.

ELEIÇÕES
Sobre as eleições, Andrade 

afi rmou que a CNI não tem pre-
ferência por candidatos. Ele afi r-
mou que as três opções demons-
tram vontade de colocar em 
prática mudanças importantes 
para melhorar a economia.

O presidente da entidade 
lembrou que, no último dia 28, 
a CNI entregou aos candidatos 
à presidência uma lista com 42 
medidas a serem tomadas para 
melhorar o setor. E afi rmou que 
todos se comprometeram com 
os pedidos. “Os brasileiros de 
maneira geral estão ansiosos 
por mudanças. Essa mudanças 
podem ser feitas por qualquer 
um dos candidatos, indepen-
dente de quem assumir.”

 ▶ Presidente da CNI enxerga indústria num dos piores momentos da história

ANTONIO PINHEIRO / GERN

 ▶ Entrevista ao ‘JN’ repercutiu positivamente para o mercado

FÁBIO POZZEBOM / ABR

A BOLSA DE Valores brasileira 
renovou sua máxima ontem 
e fechou aos 58.449 pontos, o 
maior patamar em 17 meses, 
desde 11 de março de 2013.

Durante o dia, a máxima 
do Ibovespa, principal índice 
da Bolsa, chegou a 58.474 pon-
tos. No ano, o Ibovespa já acu-
mula ganhos de 13,48%. O vo-
lume fi nanceiro no pregão so-
mou R$ 7,22 bilhões, dentro da 
média do mês.

A alta de ontem foi im-
pulsionada pela valorização 
nos papeis de bancos e Petro-
bras, impulsionados pela corri-
da eleitoral e por um dia positi-
vo pelo mundo. Segundo Pedro 
Galdi, analista chefe da SLW 
Corretora, o mercado repercu-
tiu a entrevista da presidente 
Dilma Rousseff  ao “Jornal Na-
cional”, da Rede Globo, na se-
gunda-fe9ra e discute a can-
didatura de Marina Silva e o 
nome a ser indicado para con-
correr à Vice-Presidência nes-
ta chapa.

Para o presidente da Ma-
gliano Corretora, Raymundo 
Magliano Neto, há ainda maior 
otimismo no mercado fi nan-
ceiro em relação à candidatu-
ra de Marina Silva (PSB). “Hou-
ve uma boa aceitação do Edu-
ardo Giannetti, economista 
que a assessora, porque ele de-
clarou que seus planos econô-

micos são parecidos com os do 
Aécio”, disse.

Com o início do horário po-
lítico e a aproximação dos de-
bates entre os presidenciáveis, 
o tema deve continuar geran-
do volatilidade na Bolsa. “Con-
tinuamos infl uenciados pelo 
cenário político”, defi ne Galdi, 
da SLW.

Magliano Neto destacou 
ainda a força dos bancos no 
pregão de ontem. “Bancos têm 
se mostrado efi cientes e lucra-
tivos quando a economia vai 
bem e também quando ela vai 
mal”, afi rma. Os papeis do Itaú 
encerraram as negociações 
com alta de 3,41%, cotados a 
R$ 37,51. Já as ações do Brades-
co subiram 3,95%, a R$ 38,46.

Por fi m, houve ainda uma 
importante contribuição do 
cenário externo, positivo. Em 
seu relatório de fechamento, a 
BB Investimentos ressalta que 
o Ibovespa operou em alta du-
rante todo o dia “acompanhan-
do a retomada do otimismo 
dos mercados mundiais com 
o abrandamento das tensões 
geopolíticas e também com a 
boa recepção aos índices de in-
fl ação nos EUA e na Grã-Breta-
nha, o que renova as expectati-
vas sobre uma demora maior 
para elevação das taxas refe-
renciais de juros por parte dos 
Bancos Centrais.

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, afi rmou ontem que 
o governo não desistiu de au-
mentar a cobrança de impos-
tos do setor de bebidas frias 
ainda este ano, mas que vai 
conversar com o setor sobre o 
assunto nos próximos dias.

Esse setor inclui cervejas, 
energético, refrigerante, isotô-
nico e refresco. O governo au-
mentou a taxação desses pro-
dutos, e a alta deveria valer a 
partir de 1º de junho.

Temendo impacto nos ín-
dices de infl ação e tendo em 
vista a Copa do Mundo, o go-
verno adiou essa elevação para 
1º de setembro, mas é possível 
que o reajuste fi que só para de-
pois das eleições.

Segundo o Ministério da 
Fazenda, a reunião entre re-
presentantes do setor e o mi-
nistro deve ocorrer entre essa 
semana e a próxima, o tempo 
que dispõe o governo para ou-
vir o setor e estudar uma possí-
vel postergação desse reajuste.

O governo contava com o 
aumento para ampliar em R$ 

1,5 bilhão a arrecadação do 
ano e assim melhorar seu qua-
dro fi scal, que passa por difi -
culdades por crescimento mo-
desto das receitas e aumento 
maior dos gastos públicos.

O setor produtivo e o go-
verno divergem sobre o im-
pacto dessa medida no preço 
fi nal dos produtos. A Receita 
avaliou uma alta de 2,25%, en-
quanto a indústria estima im-
pacto de 5% a 30%, dependen-
do do produto.

BOLSA SOBE APÓS 
‘FRACASSO’ DE DILMA

GOVERNO ESTUDA ADIAR 
AUMENTO DE IMPOSTO

/ ELEIÇÕES /

/ BEBIDAS /

 ▶ Fazenda vai convocar reunião

VALÉRIA GONÇALVEZ/AGÊNCIA ESTADO/AE
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O atentado contra Clodoaldo 
Cabral ocorreu na noite do dia 
13 de março de 2014, quando ele 
deixava a Semob, no bairro da 
Ribeira. Ao entrar em seu veículo, 
Clodoaldo foi surpreendido 
com um soco no rosto. Ele teve 
o nariz quebrado e escoriações 
pelo corpo.

O médico que o atendeu 
disse que não foi um murro 
simples e que provavelmente 
o agressor tenha usado uma 
soqueira ou algum outro objeto 
de ferro. O soco provocou um 
profundo corte no rosto de 
Clodoaldo, que precisou de sete 
pontos para ser fechado.

“Eu o vi pelas costas. Não era 
uma pessoa tão forte. O carro 
não tinha película. Deu pra ver 
o motorista, mas não consegui 

identifi car”.
Sobre a motivação para o 

crime, Clodoaldo preferiu não 
falar a respeito, segundo ele para 
não prejudicar o andamento 
da investigação. “É esperar um 
resultado positivo. Eu acho que 
a polícia tem competência para 
descobrir”, conclui.

O que se sabe até agora 
sobre o incêndio é que dois 
adolescentes teriam cometido o 
crime a mando de uma pessoa 

ainda não identifi cada. Suspeita-
se que a mesma pessoa que teria 
encomendado o incêndio seria a 
que agrediu o secretário, já que 
ambos os episódios ocorreram 
na mesma noite.

A reportagem passou a 
manhã e parte da tarde de 
ontem tentando contato com 
a delegada Adriana Shirley, 
responsável pelas investigações 
do incêndio ao ônibus, mas não 
obteve sucesso nas tentativas.

O ofício encaminhado à 
secretária Elequicina dos Santos 
no dia 12 de março, assinado pelo 
então presidente do Sitoparn, 
Nivaldo Andrade Silva, continha 
a posição do sindicato a respeito 
da retirada de algumas linhas 
de alternativos do conjunto José 
Sarney e a colocação de carros 
“terceirizados pelo Seturn”.

No fi nal do ofício, Nivaldo 
escreve as seguintes palavras: “Se 
a secretária Elequicina dos Santos 
autorizar mais um só carro 
que seja para a terceirização, o 
sistema vai reagir de imediato, 
nem que para isso tenhamos 
que colocar a nossa vida em 
risco. Não é uma ameaça, e sim 
um limite aos governantes que 
não conseguem parar a fúria 
fi nanceira do Seturn”.

O delegado Cláudio 
Freitas disse que o ofício foi 

tomado como uma ameaça 
por Elequicina. “Seria, vamos 
dizer, um ultimato que foi dado 
à Secretária para que ela não 
autorizasse a concessão de novas 
linhas”, explica.

Dois dias depois de receber 
o ofício, Elequicina prestou 
depoimento na 1ª Delegacia 
de Polícia. Até ontem o então 
presidente do Sitoparn, Nivaldo 
Andrade, não havia sido ouvido 
pela 1ª DP. Em contato com a 
reportagem do NOVO JORNAL, 
ele negou que o ofício contivesse 
ameaça à secretária.

“Um ofício não pode ser 
ameaça. O mesmo conteúdo eu 
mandei para o procurador Carlos 
Castim, para o prefeito Carlos 
Eduardo e para o Ministério 
Público. Então é claro e notório 
que não se trata de ameaça. 
Ameaça é quando me refi ro 

diretamente a alguém dizendo 
que vou fazer alguma coisa 
contra ela e às vezes nem me 
identifi co”, explica Nivaldo.

Ele acredita que a Polícia 
está fazendo as investigações e 
se achar necessário convocar o 
sindicato para um depoimento, 
isso será feito. “Somos cidadãos 
de bem. As autoridades é 
que estão aí para averiguar e 
responsabilizar. Eu acredito 
que eles vão fazer algum 
acompanhamento e buscar 
os convocados. A polícia não 
pode concluir com base no que 
alguém acha que aconteceu. O 
achismo não pode funcionar na 
polícia. Se eles acharem que deve 
convocar, vão chamar”, disse.

A secretária Elequicina 
dos Santos, por sua vez, não foi 
encontrada para falar sobre o 
assunto.

A Polícia Civil suspeita que haja 
ligação entre o atentado contra o 
adjunto, o incêndio ao ônibus da 
Santa Maria e o ofício enviado à se-
cretária Elequicina. Mas até agora, 
segundo o delegado Cláudio Frei-
tas, não há provas que liguem os 
três fatos. 

“Depende exclusivamente da 
identifi cação da placa do carro, que 
não foi uma identifi cação precisa. 
E talvez ambos [as testemunhas] 
estejam equivocados. Só quando 
se exaurir essa possibilidade das 
placas e das pessoas é que a gente 
vai saber”. Questionado se há algu-
ma previsão para o fi m do inquéri-
to, Cláudio Freitas afi rmou ser di-
fícil afi rmar uma data prevista, já 
que os próximos passos da inves-
tigação dependem do sucesso nas 
diligências. 

Em contato da reportagem 
com o secretário que sofreu a agres-
são, ele explicou que nunca foi se-
quer chamado para prestar um de-
poimento ofi cial à Polícia Civil. “Eu 
fui chamado para conversar, mas 

não pegaram nenhum depoimen-
to, não assinei nenhum documen-
to, não pegaram nenhuma cópia 
minha”, afi rma. Na semana passa-
da Clodoaldo recebeu uma ligação 
do chefe de investigação da 1ª DP 
comunicando a ele a mudança do 
delegado (antes Rossana Pinhei-
ro). Ainda esta semana Clodoaldo 
irá até à Delegacia saber sobre o 
andamento das investigações.

“Seria tão fácil de descobrir. Só 
pegar a quebra de sigilo telefôni-
co de algumas pessoas, fazer aca-
reação entre os adolescentes para 
eles prestarem mais informações”, 
sugere.

Clodoaldo afi rma ainda ter 
certeza de que há uma ligação en-
tre o incêndio ao ônibus e o aten-
tado sofrido por ele. Cabral revela 
que os adolescentes que partici-
param do incêndio afi rmaram que 
cometeram o crime a mando de 
dois homens que estavam em um 
Fiat Uno Way de cor cinza.

“Não entendo como o Ciosp 
tem tantas câmeras e ainda não 
conseguiu identifi car nadinha. Es-
pero que a polícia, com a compe-
tência que ela tem, descubra”, de-
clara Clodoaldo.

QUATRO DELEGADOS, DUAS delegacias 
e uma investigação que se arrasta 
há exatos cinco meses. O incêndio 
criminoso ao ônibus da empre-
sa Santa Maria no bairro das Ro-
cas; a agressão física ao secretário 
adjunto de Trânsito do município, 
Clodoaldo Cabral; e um ofício en-
caminhado à titular da Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana, 
Elequicina dos Santos, compõem 
peças de um quebra-cabeça que, 
até agora, a Polícia Civil ainda não 
conseguiu montar. 

As investigações relativas ao 
atentado contra o secretário Clo-
doaldo Cabral foram iniciadas 
no dia 20 de março desse ano. Na 
época do ocorrido, o delegado da 
1ª DP, que fi cou responsável pela 
abertura do inquérito, foi Márcio 
Lemos, adjunto da Delegacia Espe-
cializada em Narcóticos (Denarc), 
que então estava tirando as férias 
da titular da 1ª DP, Rossana Pinhei-
ro. Quando retornou das férias, a 
delegada assumiu o caso. 

Há um mês a investigação pas-
sou para as mãos do delegado 
Cláudio Henrique Freitas, atual ti-
tular da 1ª DP, que disse ainda es-
tar se familiarizando com o con-
teúdo das investigações. Segundo 
ele, várias pessoas já foram ouvidas, 
mas o caso ainda está longe de ser 
solucionado.

Além do atentado a Clodoaldo 
Cabral, o delegado Cláudio Freitas 

também está à frente da investiga-
ção sobre o ofício contendo supos-
tas ameaças à secretária de Mobi-
lidade Urbana (Semob), Elequici-
na dos Santos. Já o caso do incên-
dio ao ônibus da Santa Maria está 
com a delegada Adriana Shirley, ti-
tular da Delegacia Especializada 
do Adolescente Infrator.

O prazo dado pelo Ministério 
Público Estadual (MP) à 1ª Delega-
cia de Polícia para a conclusão do 
inquérito encerra-se no fi m deste 
mês de agosto. Caso não consiga 
progredir com as investigações, a 
DP entrará com pedido de dilação 
de prazo ao MP. O último pedido 
de prorrogação foi feito em julho.

Até o momento doze pessoas 
foram ouvidas nos casos envolven-
do o secretário adjunto da Semob 
e a suposta ameaça à secretária. 
Dentre os depoentes estão o pró-
prio Clodoaldo, Elequicina Santos, 
duas pessoas que estavam presen-
tes no local do atentado, algumas 
pessoas ligadas ao Sindicato dos 
Permissionários de Transporte Op-
cional de Passageiros do Rio Gran-
de do Norte (Sitoparn) e um sus-
peito de ter cometido a agressão.

De acordo com o delegado 
da 1ª DP, as testemunhas do fato 
ocorrido contra Clodoaldo diver-
gem nas informações sobre as ca-
racterísticas do veículo usado pelo 
criminoso. “Me parece que foram 
dois agentes da Semob que pre-
senciaram o atentado. Um diz que 
o carro era verde e com placa fi nal 
2; o outro diz que o veículo era cor 

prata com placa fi nal 3. Isso tem 
difi cultado as investigações”, afi r-
ma o delegado.

O próprio Clodoaldo não con-
seguiu identifi car seu agressor. Se-
gundo o delegado, em depoimen-
to ele apenas identifi cou que havia 
um comparsa esperando o agres-
sor em um veículo, para o qual se 
dirigiu após a agressão física. As 
testemunhas, além de dar as ca-
racterísticas divergentes, deram 
distinções vagas quanto à altura, 
cor e roupas usadas pelo crimino-

so. Os dois agentes da Semob che-
garam a perseguir o veículo por al-
guns minutos, mas não consegui-
ram alcançá-lo. 

A Polícia Civil identifi cou 13 
possíveis suspeitos. A investigação 
chegou a essas pessoas por meio 
da identifi cação de proprietários 
de veículos do Rio Grande do Nor-
te com as cores mencionadas e 
com a numeração fi nal informada 
pelos depoentes.

Das 13 pessoas, até agora foi 
ouvida apenas uma pela equipe de 

investigação, composta por qua-
tro agentes da Polícia Civil. O de-
poente, intimado e ouvido no mês 
de maio, apresentou um álibi e 
foi eliminado do grupo de suspei-
tos. Até ontem (19), nenhuma pes-
soa mais havia sido ouvida sobre o 
atentado. O delegado Cláudio Frei-
tas justifi cou. “Nós encontramos 
difi culdade nas diligências por-
que identifi camos alguns suspei-
tos, mas quando vamos intimá-lo 
a prestar depoimento o endereço 
dele não é o mesmo”, explica.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

QUEBRA-CABEÇA 
AINDA SEM SOLUÇÃO
/ DINÂMICA /  INQUÉRITO QUE INVESTIGA LIGAÇÃO ENTRE O INCÊNDIO DO ÔNIBUS DA EMPRESA SANTA MARIA 
COM A AGRESSÃO E SUPOSTAS AMEAÇAS A SECRETÁRIOS DO MUNICÍPIO SE ARRASTA HÁ CINCO MESES

 ▶ Incêndio ao ônibus em 13 de março continua sendo investigado pela Delegacia Especializada do Adolescente Infrator

PARECE QUE DOIS 
AGENTES DA SEMOB 
PRESENCIARAM O 
ATENTADO. UM DIZ QUE 
O CARRO ERA VERDE 
E COM PLACA FINAL 
2; O OUTRO DIZ QUE O 
VEÍCULO ERA COR PRATA 
COM PLACA FINAL 3. 
ISSO TEM DIFICULTADO 
AS INVESTIGAÇÕES”

Cláudio Henrique Freitas,
Delegado

SECRETÁRIO NEM 
DEU DEPOIMENTO 

RELEMBRE 
O CASO

OFÍCIO TERIA SIDO UM 
ULTIMATO, DIZ DELEGADO

 ▶ Clodoaldo Cabral, secretário adjunto: nariz quebrado na agressão que sofreu

 ▶ Elequicina Santos, secretária 

municipal de Mobilidade Urbana:  

ofício foi tomado como uma ameaça

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NJ / 13.03.14
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Editor 

Everton Dantas

O Syiwe não foi o 
primeiro projeto de Wilbert 
Ribeiro. O primeiro projeto 
dele, lançado em 2011, foi 
o programa “Mapping my 
Money”, um aplicativo para 
gestão fi nanceira pessoal. 
Contudo, a tentativa, “por 
uma série de motivos”, não 
deu certo. O app chegou a 
ser fi nalista do prêmio “Sua 
ideia vale um milhão”, do 
grupo Buscapé, mas não 
emplacou. 

“Ainda que tenha 
desistido da iniciativa, foi 
a melhor escola que pude 
ter. Com esse programa, 
aprendi que é preciso ter 
foco total em um projeto 
para almejar o sucesso”, 
conta. 

Foi durante o processo 
de queda do “Mapping my 
Money” que surgiu a ideia 
para o Syiwe, nascido a 
partir de uma necessidade 
pessoal de Wilbert. No 
início a causa foi abraçada 
pela Mandacaru, única 
empresa aceleradora de 
startups do Nordeste, 
sediada em Natal. 

Mais adiante, o autor 
do programa inscreveu o 
projeto em um edital do 
Serviço de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas 
do Estado (Sebrae/
RN), que selecionou 
as cinco ideias mais 
promissoras do Estado no 
âmbito da informática. 
A seleção contemplou 
o empreendedor com 
um investimento de R$ 
40 mil para viabilizar a 
continuidade nos trabalhos.

A própria direção 
do Sebrae indicou o 
próximo passo para 
Wilbert: a inscrição no 
processo seletivo da 
Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações 
e Investimentos (Apex-
Brasil) para levar projetos 
ao TechCrunch Disrupt. 
Dentre 66 postulantes de 
todo o país, o Syiwe fi cou 
em quarto lugar, garantindo 
a participação no maior 
evento de startups do 
mundo.

“Para se ter uma ideia 
da visibilidade que isso 
vai me proporcionar, os 
executivos de grupos 
empresariais enormes, 
como Salesforce, Twitter e 
Sequoia Capital, estarão no 
evento buscando projetos 
para investir. Esses são os 
primeiros frutos de um 
trabalho intenso, com 12 
horas de dedicação diária. 
Estou muito confi ante 
que o Syiwe vai estourar.”, 
fi naliza, esperançoso.

O Syiwe é um aplicativo que 
faz a transferência de arquivos di-
retamente para serviços de arma-
zenamento em nuvem, como o 
Dropbox. Resumindo, sem utili-
zar o programa, se o usuário qui-
ser salvar uma foto do Facebook 
em sua conta no Google Drive, por 
exemplo, ele precisará fazer o do-
wnload do arquivo para o compu-
tador e depois “upar” para o Drive. 
Com o Syiwe, a transferência é fei-
ta diretamente, ou seja, o usuário 
pode salvar uma foto de seu Insta-
gram (ou de um amigo) para seu 
Google Drive sem “baixar”, o que 
agiliza o processo e elimina a ne-
cessidade de intermediação.

Lançado ofi cialmente em ou-
tubro do ano passado, o aplicativo 
conseguiu três assinantes pagos já 
no primeiro mês e sem divulgação, 
o que representa um número bas-
tante expressivo no mercado das 
startups. O Syiwe possui site ofi -
cial (www.syiwe.com), onde qual-
quer pessoa pode se cadastrar e 
utilizar o serviço. A versão gratui-
ta permite a criação de uma gale-
ria para transferência de até 1000 

arquivos de imagem, mas o siste-
ma está sendo reformulado e deve 
passar a operar em breve com li-
mite de espaço (1 GB), em vez da 
quantidade de arquivos.

Quem quiser utilizar livremen-
te a plataforma, pode adquirir um 
pacote mensal, semestral ou anu-
al, ao custo de 5, 18 ou 24 dóla-
res, respectivamente. O programa 
inicialmente foi projetado para o 
mercado norte-americano, por 
isso o pagamento ainda é feito ex-
clusivamente em dólar e o site ofi -
cial é todo em inglês, mas o cria-
dor explica que já está sendo im-

plantada a versão brasileira, com 
suporte a pagamento na moeda 
nacional e tradução para o portu-
guês. A expectativa é que a opção 
esteja disponível no mês que vem.

“Direcionamos para o merca-
do americano por lá existir uma 
demanda maior para esse tipo de 
app (aplicativo), tanto que maior 
parte dos atuais 4000 usuários é 
dos EUA”, esclarece. O sucesso da 
iniciativa, no entanto, fez com que 
Wilbert planejasse voos mais al-
tos. Além do português, o app será 
traduzido para outros seis idio-
mas, incluindo chinês e hindi.  

Questionado sobre o preço co-
mercial do software, o empresá-
rio potiguar é cauteloso na respos-
ta. Segundo ele, não é interessante 
especular no mercado de startups, 
pois muitas vezes ocorre uma va-
lorização que alavanca as cifras do 
dia para a noite, então é preferível 
deixar a questão em aberto.

“Já até recebi propostas aqui 
no Brasil, mas são coisas absurdas, 
de um mercado ingênuo. Que-
riam comprar 80% dos direitos do 
Syiwe, isso não existe. No ramo de 
startups, um eventual acionista 
adquire entre 5% a 7% das ações, 
em média. O controle geralmen-
te permanece com o desenvolve-
dor”, frisa. 

O volume atual de usuários do 
sistema, ainda sem investimentos 
massivos em divulgação, já gera 
uma renda mensal que ultrapas-
sa os 500 dólares para Wilbert. Os 
custos de manutenção são baixos, 
pois a hospedagem do serviço foi 
feito através de uma parceria com 
a Amazon Web Services, que ga-
rantiu o funcionamento da plata-
forma por dois anos. 

O RIO GRANDE do Norte começa a 
despontar como polo de empre-
endedorismo em tecnologia da in-
formação (TI). Um programa de-
senvolvido pelo analista de siste-
mas Wilbert Ribeiro, potiguar de 
São José de Mipibu, foi seleciona-
do para participar do TechCrunch 
Disrupt, o mais importante even-
to mundial de lançamento de no-
vas ideias na área de informática. 

O Syiwe (“See You Images on 
the web”; ou “veja suas imagens 
na web facilmente”), possibilita 
a transferência de arquivos ( fo-
tos do Instagram ou Twitter, por 
exemplo) entre serviços de arma-
zenamento, como o Google Drive, 
sem necessidade de download. O 
evento acontece mês que vem no 
Vale do Silício, Califórnia, Estados 
Unidos. É naquela região que es-
tão sediadas as maiores corpora-
ções do setor, como Apple, Face-
book, Google e Microsoft.

O foco do jovem empresário 
é tentar despertar o interesse de 
grandes investidores, alavancando 
o software a uma posição de des-
taque mundial. Segundo as pala-
vras do próprio Wilbert, “precisa-
mos alcançar milhões de pessoas 
para poder ganhar milhões de dó-
lares”, diverte-se. O Syiwe é uma 
plataforma pioneira no mercado, 
não possui concorrentes, o que faz 
do projeto um forte candidato a 
virar alvo dos gigantes da compu-
tação, como o Google.

Conforme explicou o empre-
endedor, o TechCrunch Disrupt é 
literalmente como uma Copa do 
Mundo das startups, como são co-
nhecidos os projetos inovadores 
na área de computação. Os progra-
mas vão passando de fase, dispu-
tando vagas como em um evento 
esportivo (oitavas de fi nal, quartas 
de fi nal e assim por diante). Nos úl-
timos anos a média de participan-
tes superou os 500 selecionados, 

provenientes de todas as partes do 
mundo. Apenas o campeão recebe 
a nada modesta premiação fi nan-
ceira – um milhão de dólares.

“Mas esse é apenas um dos 
atrativos. Evidente que todo mun-
do quer ganhar o dinheiro, porém 
penso que mais importante ainda 
são os contatos. Todas as grandes 
empresas estarão por lá, de olho 
em potenciais produtos. E os con-
tratos rendem muito mais dinhei-
ro que apenas o prêmio da confe-
rência”, comenta.

Até conquistar a oportunida-
de de defender suas ideias na capi-
tal mundial da informática, entre-
tanto, o caminho não foi tão sim-
ples. Como já foi dito, Wilbert Ri-
beiro é natural do município de 
São José de Mipibu. Fascinado por 
jogos eletrônicos desde a infância, 
mas vindo de uma família humil-

de que não tinha condições de ter 
computador em casa, ele precisa-
va recorrer a uma prima que dis-
punha do sonhado equipamento 
para “mexer” e ir se familiarizan-
do com os sistemas com os quais 
eventualmente viria a trabalhar. 
Tantas eram as visitas, que Wil-
bert terminou por morar duran-
te um tempo na casa da parente 
mais afortunada. Tinha 11 para 12 
anos de idade, na época.

Chegado o período do Ensi-
no Médio, fez os exames para ad-
missão no então Centro Fede-
ral de Educação Tecnológica (Ce-
fet/RN), atual Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte (IFRN). Apro-
vado em 2003, cursou todo o ensi-
no médio na instituição, na qual ti-
nha acesso garantido ao laborató-
rio de informática. “Passava o dia 

inteiro lá, fuçando nos computa-
dores, aprendendo. Nessa época, 
minha ideia era trabalhar como 
criador de jogos de videogame. Foi 
um período de muitas descober-
tas”, relembra.

Quando concluiu os estudos, 
prestou vestibular no próprio IFRN 
para o curso de Técnico em Análi-
se e Desenvolvimento de Software, 
do qual já saiu empregado. Wilbert 
ganhava salário, mas tinha uma ro-
tina monótona, engessada, não es-
tava satisfeito com o trabalho, sen-
tia falta de tocar projetos mais am-
biciosos. Foi nessa época que re-
solveu trabalhar por conta própria, 
desenvolvendo softwares e traba-
lhando como consultor de TI. O 
empreendedorismo característico 
do jovem analista de sistemas foi o 
principal ingrediente para o suces-
so do qual ele está começando a 

desfrutar no ramo da computação. 
Atualmente, Wilbert Ribeiro, a es-
posa e o fi lho de nove meses estão 
de mudança para São Paulo, onde 
acabou de fechar um contrato de 
consultoria em Tecnologia da In-
formação para canal esportivo da 
televisão por assinatura.

“Quando voltar dos Estados 
Unidos já farei a mudança. Será 
um grande passo para minha car-
reira, pois São Paulo é o principal 
centro urbano do país; é lá que as 
coisas acontecem, um mercado 
mais maduro, mais eventos, mais 
investidores. Como o trabalho é 
bem mais interessante, fi nancei-
ramente falando, poderei me de-
dicar mais aos meus projetos par-
ticulares, também. Aqui em Na-
tal precisava me virar em três para 
conseguir ganhar algum dinheiro. 
Estou muito animado”, declara. 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

O RN NO 
VALE DO SILÍCIO

/ SOFTWARE /  ANALISTA DE SISTEMAS POTIGUAR TEM PROJETO 
SELECIONADO PARA PARTICIPAR DO TECHCRUNCH DISRUPT, 
O MAIS IMPORTANTE EVENTO MUNDIAL DE LANÇAMENTO 
DE NOVAS IDEIAS NA ÁREA DE INFORMÁTICA

APRENDIZADO 
COM OS ERROS

APLICATIVO BATIZADO DE 
‘SYIWE’ POSSUI SITE OFICIAL

 ▶ Wilbert Ribeiro, potiguar de São José de Mipibu, vai tentar nos Estados Unidos despertar o interesse de grandes investidores para o seu empreendimento

 ▶ Quem quiser utilizar a plataforma, pode adquirir um pacote mensal

EDUARDO MAIA / NJ

TODAS AS GRANDES 
EMPRESAS ESTARÃO 
POR LÁ, DE OLHO EM 
POTENCIAIS PRODUTOS. 
E OS CONTRATOS 
RENDEM MUITO MAIS 
DINHEIRO QUE APENAS 
O PRÊMIO 
DA CONFERÊNCIA”

Wilbert Ribeiro,
Analista de sistema
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Ministério da 
Educação

Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios para os campi deste IFRN, tudo em 

seus anexos.
Entrega do Edital: A partir do dia 20 de agosto de 2014.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 01 de setembro de 2014 – 09h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital 
deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br ou www.ifrn.edu.br ou por meio 

Erivaldo Bezerra de Lima
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO Nº. 33/2014

RIO GRANDE DO NORTE
Campus Natal Central

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0105/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Aviso

vencedora ELETRO UNIVERSAL E SERVIÇOS LTDA-
ME

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, atendendo ao
mandado de segurança do processo nº 011349/96.2013.8.20.000.1, solicitou da empresa
ELETRO UNIVERSAL E SERVIÇOS LTDA-ME, que apresentasse nova proposta de preços
devidamente retificada.Após conferência, esta Comissão classificou as empresas participantes de
acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 19 de Agosto de 2014

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar ELETRO UNIVERSAL E SERVIÇOS LTDA-ME 1.744.184,80
2º Lugar ELETRO TÉCNICA INTERLAGOS INDÚSTRIA E

COMÉRCIO LTDA-ME
1.968.999,65

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DE PEDRAS/RN

PREFEITURA MUNICIPAL LAGOA DE PEDRAS/RN

TOMADA DE PREÇOS MENOR PREÇO GLOBAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE
CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA COM VESTIÁRIOS

10h do dia 09 de setembro de 2014

Wendell Ermeson Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 000002/2014

A , por intermédio da Comissão Permanente
de Licitação, designada pela Portaria nº 002/2014, de 02 de janeiro de 2014, torna público que
realizará licitação, modalidade , tipo , destinada a

. A sessão pública,
para recebimento dos envelopes de documentação de habilitação e propostas de preços será
realizada às . O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura
Municipal de Lagoa de Pedras/RN, situada na Rua Coronel Francisco Tomaz, n° 99, Centro, Lagoa
de Pedras/RN, no horário de 8h às 12h (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer
informação poderá ser obtida no endereço e horário supracitados, bem como através do telefone (84)
3692-0178.

Lagoa de Pedras/RN, 19 de agosto de 2014
- Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 001/2014

Objeto:

tipo menor preço global 10h00 horas, do dia 22 de setembro de 2014

Márcia Marques da Silva Lima

contratação de serviços médicos, em escalas de plantões presenciais, de caráter
ininterrupto, na especialidade de Pediatria e Neonatologia, através de empresa especializada
para prestação dos serviços no Hospital da Mulher Parteira Maria Correia em Mossoró/RN. A
Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde-CPL/SESAP, vem
através deste, tornar público, a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência,

, a realizar-se às , na
sala de licitações com endereço à Avenida Deodoro da Fonseca, 730 - 10º andar - Centro,
Natal/RN. A presente licitação será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem
como pelas condições contidas no instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição
na sala da Comissão Permanente de Licitação da SESAP e no site .
Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das
08h00min às 17h00min, de segunda à sexta-feira.

- Presidente - CPL/SESAP

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA - SESAP
CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua
Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 - telefax: (84) 3232-8512,Areia Preta, nesta Capital,
objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração, torna público a
realização do certame abaixo especificado: -
contratação de empresa especializada na prestação de serviços de engenharia, visando a
recuperação de imóveis (próprios e alugados) e manutenção da estrutura física das
Unidades de Saúde a ser realizada no dia . O Edital com as
especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-feira e
no site da prefeitura , conforme requisitos e condições legais dispostos
na Legislação pertinente.

Natal/RN, 19 de agosto de 2014.
Presidente da CPL/SMS

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 20.001/2014

22/09/2014 as 10:00h

José Ivam Pinheiro -

www.natal.rn.gov.br

A adoção do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) como critério de seleção 
para os estudantes que queiram 
ingressar na UFRN, segundo 
Kokinho, tem suas vantagens 
e desvantagens. A transição 
se deu por etapas entre 2013 
e 2014. Uma das vantagens, 
conforme explica Kokinho, 
é a democratização. “Um 
aluno lá em Caicó pode fazer 
o Enem para entrar em uma 
universidade do Rio Grande 
do Sul sem sair de lá. Ele não 
precisa ir prestar o exame lá”.

As desvantagens, lamenta, 
é a desregionalização, visto que 
hoje as escolas não estudam 
História e Geografi a do Rio 
Grande do Norte. “Isso eu acho 
que foi péssimo”. Ele prevê que 
a retirada desses conteúdos 
pode ocasionar uma perda da 
identidade local.

Outro fator que ele considera 
como desvantagem é a retirada 
das questões discursivas. Além 
disso, antigamente os alunos 
prestavam o vestibular para um 
curso específi co. Hoje ele faz 

o Enem e, com base na média 
que obteve, escolhe o curso 
em que se encaixa conforme 
essa nota. “Hoje está se vendo 
o resultado: a grande evasão 
nas universidades, porque as 
pessoas entraram em cursos 
que não queriam”.

Apesar de considerar 
normal a transição do vestibular 
da Comissão Permanente 
do Vestibular (Comperve) 
para o Enem, pela UFRN, 
ele avalia como uma perda 
para a Universidade. “Nossa 
universidade perdeu porque o 
nosso vestibular da Comperve 
era muito bem feito e muito 
mais avaliativo”, relembra.

A menos de três meses 
para a realização das provas 
do Enem, que será nos dias 8 e 
9 de novembro, Kokinho solta 
uma dica para os alunos que se 
submeterão ao exame: estudar 
sempre é a melhor sugestão. 
“Não precisa estudar muito, 
mas estudar sempre. Na minha 
experiência como professor eu 
digo isso, que os alunos que 
sempre estudam se dão bem”.

SEU NOME É Luiz Eduardo Bran-
dão Suassuna, mas ele é conheci-
do mesmo pelo codinome “Koki-
nho”. Nas escolas onde ensina é 
visto como uma fi gura carismáti-
ca e extrovertida. Desde quando 
começou a ensinar, em 1978, Koki-
nho utiliza uma metodologia mais 
dinâmica, utilizando os conteúdos 
que são ministrados em sala de 
aula para, de uma maneira engra-
çada, atrair a atenção e alcançar o 
entendimento dos estudantes. 

O apelido Kokinho, para quem 
não sabe, surgiu através de um 
amigo da alfabetização, que o bati-
zou com a alcunha devido ao cor-
te de cabelo que faziam na época, 
em que raspavam a cabeça e fi cava 
com um formato semelhante a um 
coco na parte de cima. O nome gri-
fado com duas letras “K”, lembra o 
professor, surgiu quando um aluno 
escreveu a palavra dessa maneira; 
ele gostou e agora faz questão de 
que seja escrito dessa forma.

Kokinho lembra que há 36 
anos, desde quando começou a 
ensinar em um cursinho da capi-
tal, ele adota essa postura humo-
rística com os seus alunos. Assim 
que ingressou no curso de Histó-
ria da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), na épo-
ca com 19 anos de idade, foi cha-
mado para dar aula de História 
nesse cursinho. Depois disso não 
parou mais. “Não é porque eu sou-
besse muito não, mas foi pela ca-
rência de professores”, explica.

Sua postura diferente em sala é 
uma estratégia para provocar o in-
teresse dos alunos aos conteúdos 
transmitidos. A ideia do profes-
sor é que o estudante só aprende o 
que o interessa e para que haja in-
teresse o aluno tem que gostar do 
conteúdo. O papel do professor é 
ir além desse conteúdo. “Se a aula 
é chata, monótona, se o profes-
sor fala no mesmo timbre de voz o 
tempo todo, dá logo sono; e se ele 
não movimenta a aula, uma aula 
dessa não tem motivação”, explica.

A inspiração para atuar dessa 
maneira provém de vários profes-
sores ao longo de fases diferentes 
da sua vida. O primeiro foi ainda na 
7ª série, quando tinha como pro-
fessor de História o padre Edvaldo 
Amaral, que hoje é bispo emérito 
de Maceió. “Foi aí que eu decidi fa-
zer História e com ele eu aprendi a 
gostar do conteúdo”, lembra.

Outros docentes que lhe provo-
caram inspiração foram do pré-ves-
tibular: Professor Vieira, de Portu-
guês, e Fernando Suassuna, que é 
seu irmão e professor de Biologia. 
Na universidade houve também 
dois professores importantes para 
sua formação, que foram Cláudio 
Galvão e Tarcísio Medeiros. “Esses 
professores foram basilares para 
que eu seguisse no magistério”.

Além de professor, Kokinho exe-
cuta todos os dias atividades admi-
nistrativas no Centro Avançado de 
Ensino (CAdE), colégio que fundou 
em 1998, após passar 20 anos no an-
tigo Colégio Dinâmico, que ajudou 
também a fundar em parceria com 
o professor José Bittencourt. 

O CAdE, segundo ele, se dedi-
ca à Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA) e ao ensino pré-vestibu-
lar. Apesar das muitas atividades 
administrativas no colégio, ele não 
abre mão de ser professor de His-
tória. Atualmente ministra cerca 
de dez aulas por semana, no Cen-
tro Avançado de Ensino e também 
no Colégio CDF.

Um dos grandes desafi os dos 
professores brasileiros, na visão de 
Kokinho, é terem a consciência do 
que é ser professor. No que diz res-
peito à crise que o sistema educa-
cional brasileiro enfrenta nos dias 
atuais, ele sugere que haja uma re-
fl exão conjunta dos poderes públi-
cos com a sociedade, envolvendo 
professores, diretores, pais de alu-
nos para se tentar resolver os pro-
blemas de forma unifi cada.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

KOKINHO SHOW
/ PROFISSÃO /  CARISMÁTICO E EXTROVERTIDO, O PROFESSOR LUIZ EDUARDO BRANDÃO 
SUASSUNA CONTA COMO DESENVOLVEU UMA METODOLOGIA PRÓPRIA PARA ENSINAR SEUS 
ALUNOS E ANUNCIA PARCERIA COM O NOVO JORNAL PARA PUBLICAR SIMULADOS DO ENEM 

 ▶ Luiz Eduardo Brandão Suassuna, Kokinho: professor há 36 anos, quando começou a ensinar em um cursinho 

AS VANTAGENS E 
DESVANTAGENS DO ENEM

NÃO PRECISA ESTUDAR MUITO, MAS ESTUDAR 
SEMPRE. EU DIGO QUE OS ALUNOS QUE 
SEMPRE ESTUDAM SE DÃO BEM”

Kokinho,
Professor

SIMULADO NO 
NOVO JORNAL

Pois bem! O professor 
que transformou sua aula 
num espetáculo agora é 
o mais novo parceiro do 
NOVO JORNAL. A partir 
da última semana deste 
mês de agosto até o  início 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), em 
novembro, o Cursinho 
CAdE, do qual é sócio, 
publicará simulados 
para os alunos que irão 
se submeter à prova do 
exame. O material, com 
dicas dos professores do 
estabelecimento, será 
publicado todas as quintas-
feiras, contendo de cinco a 
sete questões, abordando 
de uma a duas disciplinas 
por semana. 

Outra parceria que o 
Centro Avançado de Ensino 
está fechando é com o 
Instituto Técnico Brasileiro 
(ITB) e o professor Paulo 
de Paula. A parceria se 
dará a partir setembro, 
com a oferta de cursos 
profi ssionalizantes à 
distância. Nessa parceria, 
as unidades do CAdE Zona 
Norte, Centro, Parnamirim 
e Salgado Filho funcionarão 
como polos de ensino. O 
ITB é quem irá preparar as 
aulas. A sede do Instituto 
será na Avenida Senador 
Salgado Filho.

NEY DOUGLAS / NJ
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Não vamos desistir do Brasil”

Eduardo Campos (1965 – 2014)
Pernambucano candidato à presidência do país

 ▶ Rider Campos e seu fi lho Fernando, comemorando a 

terceira vez que a Casa Durval foi contemplada com o 

Criança Esperança

 ▶ Antonio de Pádua, Roberta Karin 
e Nara Kelly, a Música e o Teatro se 

encontram no Som da Mata

 ▶ Fabiana Lira e Rodrigo Lira curtindo a naite no Dom Vinicius

 ▶ Ed Motta, depois do Candeeiro 

Jazz, canta com a Sesi Big Band, 

em Ponta Negra

DIVULGAÇÃO

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

Giro do Novo 
pela Pizzaria 
Cipó Brasil, em 
Ponta Negra.

Fotos
1. Ivanise Alves, Rauane de Cássia  e 

Gisele Oliveira
2. Danielle e Alexandre Almeida
3. Adriana Calixto e Manuele Oliveira
4. Laratis Oliveira e Neemias Santana
5. Rafael e Jenifer Cabral
6. Léo David e Sabine Damasceno

VOCÊ SABIA
Que a Urbana parou a instalação de lixeiras na capital potiguar 
devido às frequentes ações de vandalismo? Que cumprindo seu papel 
de limpar como também de munir a cidade com equipamentos de 
limpeza, a Urbana instalou neste primeiro semestre 700 lixeiras em 
vários pontos da cidade e, deste total, cerca de 20% foram quebradas 
ou destruídas? Que o programa das instalações de lixeiras tem como 
principal objetivo aparelhar o município com equipamentos de 
coleta de lixo gerado pelos munícipes, podendo assim realizar com 
celeridade sua função de manter a cidade limpa?

O estupro
A madre superiora consulta 
um importante cirurgião 
plástico.
- Doutor! Na semana passada 
o nosso convento foi invadido 
por três assaltantes e um deles 
tirou a virgindade de uma 
das fi lhas de Jesus. Será que o 
senhor poderia nos ajudar? 
- Me desculpe, madre, - 
respondeu o médico, sem jeito 
- mas eu não faço esse tipo de 
operação. Eu poderia... 
- Não, não! Não queremos 
reconstituição do hímen! 
Eu gostaria que o senhor 
apagasse aquele ar de 
felicidade do rosto dela.

FIO
Amanhã e depois o presidente do 
SOERN, Ivan Tavares, participa 
da 2ª reunião da Federação 
Interestadual dos Odontologistas 
– FIO que ocorre em São Paulo, 
no Sindicato dos Engenheiros 
do Estado de SP. Na ocasião, 
acontecerá o encontro dos 
representantes das Comissões 
Estaduais de Convênios e 
Credenciamentos e ainda uma 
palestra com presidente do CRO-
RN, Gláucio de Moraes, sobre Uso 
Racional de Medicamentos em 
Odontologia. Atualmente a FIO 
é presidida pelo potiguar José 
Ferreira Campos.

Pernas prá que te quero
Os participantes da segunda etapa da corrida Track&Field Run 
Series em Natal já poderão retirar seus kits a partir de amanhã. 
Até o sábado, os atletas deverão se dirigir à loja da Track&Field do 
Natal Shopping, das 8 às 22h, para receber uma sacola contendo 
uma camiseta Th ermodry® exclusiva, 1 boné, 1 par de meias 
performance e número de peito. A prova acontece no próximo 
domingo, com largada marcada pontualmente para as 7h.

Pedida do dia
A Sesi Big Band convida o 
cantor Ed Motta para subir 
ao palco na abertura do Fest 
Bossa & Jazz hoje, às 20h, 
na Praça Ecológica de Ponta 
Negra, em show gratuito. 
Antes, o Candeeiro Jazz 
tocará para o público, às 
19h. O evento, que este ano 
chega a sua quinta edição, é 
reconhecido como o Maior 
Festival de Jazz Gratuito do 
Nordeste e acontecerá de 
quinta a domingo na Praia 
da Pipa. No total, serão 
18 grandes shows de Jazz, 
Blues, Bossa Nova e música 
instrumental, além de 
workshops musicais, ofi cinas 
socioambientais, palestras 
e feira de artesanato. Tudo 
gratuito para um público 
estimado em 30 mil pessoas.

Viva a Leitura
A Casa Durval Paiva participou 
no último sábado do Dia da 
Esperança, através do Viva a 
Leitura, um dos 103 projetos 
fi nanciados pelo Criança 
Esperança. A ação voltada às 
crianças e adolescentes assistidos 
pela instituição aconteceu 
com contação de histórias, 
apresentação de fantoches, 
aplicação de fl úor, ofi cina de 
desenho, jogos educativos, 
sorteios e lanches. O Viva a 
Leitura foi criado em 2007 e tem o 
objetivo de oferecer às crianças e 
adolescentes um espaço cultural 
dedicado ao universo literário 
infantojuvenil e uma biblioteca 
itinerante. Além de contribuir 
para o desenvolvimento 
emocional, trabalha para a 
formação de um indivíduo 
crítico, responsável e atuante na 
sociedade.

Parceria
Segue até o dia 29 de agosto 
uma campanha de arrecadação 
de brinquedos para ajudar as 
crianças atendidas no Centro 
de Tratamento de Queimados 
do Hospital Walfredo Gurgel. A 
iniciativa faz parte da parceria 
entre a Escola de Inglês Open 
Doors e a Eco Flags Natal. As 
doações deverão ser entregues 
até o dia 29 deste mês, na 
unidade Kids da escola de 
inglês Open Doors, localizada 
Rua Engenheiro Antônio Lira, 
1770, em Morro Branco, em 
Natal.

Piscina terapêutica 
Visando oferecer condições para profi ssionais da educação física e fi sioterapia de vivenciar a natação 

terapêutica e a hidroterapia, a realidade da pessoa com necessidades especiais no meio líquido, além do 
aproveitamento destas possibilidades, está agendado para começar no próximo dia 30 deste mês, o curso: 

“A Piscina e o Atendimento à Criança”. O curso vai facilitar o intercâmbio de experiências e vivências e 
oferecer uma refl exão crítica a respeito da defi ciência e suas questões. A Clínica Márcia Ortiz recebe as 

inscrições na Av. Passeio dos Girassóis, 2562 , em Mirassol. Mais informações nos 3231-1727 ou 9481-2979.

Retomada 
de atividades
Já tem data defi nida o primeiro 
evento a ser promovido pela nova 
diretoria regional da Associação 
Brasileira de Mulheres de Carreira 
Jurídica. Ou melhor, datas, como 
informa a nova presidente da 
entidade, a advogada Priscila 
Fonseca. Nos dias 16 e 17 de 
outubro, será realizado um fórum 
com palestras e debates sobre 
grandes questões envolvendo a 
condição das mulheres do Direito 
e como elas podem colaborar em 
outros setores da sociedade. O 
evento da ABMCJ/RN, no entanto, 
não vai fi car restrito às discussões 
jurídicas. A ideia, explica Priscila 
Fonseca, é agregar ao fórum 
parceiros que poderão expor 
e oferecer produtos e serviços 
diversos, mas voltados para o 
público feminino. O evento será 
aberto e gratuito para mulheres 
de carreira jurídica em geral, não 
necessariamente associadas à 
ABMCJ/RN.

 ▶ Adriano Silveira e a DJ 
Fan Mattos no Pepper’s
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Editor 

Moura Neto

OS PEQUENOS TERÃO 
diversão garantida ao 
longo da semana com 
as apresentações do 
espetáculo “Disney Live! 
Show de Talentos do 
Mickey” que começa 
hoje a sua temporada 
potiguar no palco do 
Teatro Riachuelo. Desde 
julho, a turnê nacional 
já passou por Goiânia, 
São Paulo, Salvador e 
Recife, envolvendo cerca 
de 30 profi ssionais de 
várias nacionalidades, 
cinco caminhões de 
equipamentos e mais de 
250 peças de roupa. 

Nesta aventura, Mickey 
tem a ideia de montar 
um show de talentos, 
mas antes precisa partir 
em uma grande viagem 
para procurar as atrações, 
contando com a ajuda 
da Minnie, Pato Donald, 
Pateta e de um simpático 
assistente humano. Assim, 
eles acabam convidando 
a Cinderela, o Tigrão e a 
turma de “Toy Story” para 
participar do grande show. 
Desde que estreou, em 
2009, o espetáculo já passou 
por mais de 20 países e 
foi visto por 1 milhão de 
pessoas.

Com produção da 
Feld Entertainment, o 
espetáculo é recheado de 
interação com as crianças e 
possui cenários grandiosos.  
“Após a etapa brasileira (que 
se encerra em outubro, em 
Porto Alegre), o espetáculo 
segue para a Argentina 
e é um desafi o muito 
importante para nós, da 
Feld, fazer com que o show 
seja bastante interativo, 
para que o próprio público 
se sinta parte do show”, 
garantiu o coordenador 
de marketing da Feld 
Entertainment, Juan 
Monguzzi, em entrevista 
ao NOVO JORNAL durante 
a estreia do espetáculo em 
São Paulo.

O FEST BOSSA & Jazz, que promete 
movimentar a Praia de Pipa neste 
fi nal de semana, faz hoje em Na-
tal um chamamento geral para o 
evento com um show do cantor 
Ed Motta, acompanhado da Sesi 
Big Band, às 20h, na Praça Ecoló-
gica de Ponta Negra. A abertura 
fi ca por conta do grupo “Candeei-
ro Jazz” às 19h. A entrada é gratui-
ta, assim como o próprio festival.

Chegando a sua 5ª edição em 
2014, o Fest Bossa & Jazz vai pro-

mover 18 grandes shows de Jazz, 
Blues, Bossa Nova e música ins-
trumental na praia paradisíaca de 
Tibau do Sul, além de workshops 
musicais, ofi cinas socioambien-
tais, palestras e feira de artesana-
to. A expectativa é de que o festival 
consiga atrair cerca de 30 mil pes-
soas para a praia durante os qua-
tro dias de evento.

Abrindo a programação em 
Pipa, o festival apresenta quinta-fei-
ra, a partir das 20h, o cantor mosso-

roense Artur Soares, em seguida Ri-
cardo Silveira Quarteto (21h) e logo 
após Mark Rapp Quartet (22h30). 
O cantor Ed Motta, que se apresen-
ta em Natal hoje à noite, voltará ao 
Festival, já em Pipa, na sexta-feira, 
também acompanhado da Sesi Big 
Band, a partir das 22h30 no palco 
principal do Fest Bossa & Jazz, que 
conta com patrocínios da Cosern e 
Oi, através da Lei Câmara Cascudo 
de Incentivo à Cultura e o apoio da 
Oi Futuro e Sesc RN.

ED MOTTA INAUGURA HOJE 
EM NATAL O FEST BOSSA & JAZZ

/ MÚSICA /

 ▶ Ed Motta, cantor: hoje em Ponta Negra, sexta-feira em Pipa

TEMPORADA 
POTIGUAR 
DO MICKEY 
COMEÇA HOJE

/ TEATRO /

Show do Mickey 

HOJE

19h

AMANHÃ

15h | 19h

SEXTA-FEIRA 

11h | 15h | 19h

SÁBADO

11h | 15h |18h

 » Os ingressos 
estão à venda 
na bilheteria do 
teatro, localizado no 
terceiro andar do 
Shopping Midway 
Mall.

 ▶ Disney Live! Show de 

Talentos do Mickey: turnê

O MUSEU DE Cultura Popular Djal-
ma Maranhão, na Ribeira, come-
mora nesta sexta-feira, no Dia Na-
cional do Folclore, seis anos de 
existência. Apesar disso, ainda 
pode ser considerado um espaço 
desconhecido do próprio público 
potiguar. Como forma de rever-
ter a situação, uma programação 
de aniversário foi montada para 
marcar a “Semana de Cultura Po-
pular”, com realização da Funcar-
te.  Ao todo serão três dias de apre-
sentações culturais, realizadas  de 
hoje até sexta-feira (22).

Nesta quarta-feira, os visitan-
tes poderão conferir uma mostra 
de artesanato local, além de apre-
sentação com brincantes de João 
Redondo (16h), seguida por uma 
roda de “Boi de Reis” do bairro 
Bom Pastor (19h) e, encerrando a 
programação, a Quadrilha Junina 
“Beijoqueiros” executa uma per-
formance especial para a ocasião, 
a partir das 20h.

Já na quinta-feira, o auditó-
rio do museu abre a programação 
com um bate papo do chefe do nú-
cleo audiovisual da Funcarte, Jose-
nilton Tavares, sobre o atual cená-
rio de políticas públicas de Natal. 
“Será uma conversa para mostrar 
como os agentes culturais podem 
contribuir na construção dessa 
política pública cultural forte pela 
qual a cidade está passando ago-
ra”, defi ne Tavares.

Em seguida, às 18h, ainda na 
quinta-feira, haverá o lançamento 
do livro “Pedro Bandeira da Can-
toria”, escrito por Aquino Neto. A 
noite festiva continua com a apre-
sentação da “Lapinha” de Ponta 
Negra (19h) e do Maracatu e Can-
domblé de Parnamirim (20h). O 
encerramento fi ca por conta da 
Quadrilha “Brilho Matuto”, a cam-
peã do XXVIII Festival de Quadri-
lhas Juninas de Natal, que se apre-
senta às 21h.

Na sexta-feira, encerrando a 
programação do Dia Nacional do 
Folclore, o museu localizado no 
primeiro andar da antiga rodovi-
ária de Natal, na Ribeira, vai se-
diar o lançamento do livro “Can-
tigas de Estradar”, de Paulo Vare-
la (18h), além de um encontro de 

Violeiros (19h), vindos do próprio 
estado, que promete ser o ponto 
alto das comemorações, com cin-
co duplas da Paraíba, Pernambuco 
e do próprio estado. 

“O recorte que fi zemos é mui-
to positivo e também simbólico, 
já que, diante das difi culdades en-
frentadas no orçamento da prefei-
tura, optamos por uma programa-
ção condizente com a realidade”, 
comenta a diretora do museu, Odi-
nelha targino dando ênfase ao en-
cerramento das festividades, com 
a presença dos violeiros e da poe-
sia popular, já que a noite também 
vai contar com declamadores.

“Priorizamos os violeiros e a 
poesia popular para que as pesso-
as não percam essa identidade la-
tente das nossas raízes. Todos os 
convidados já são nomes conhe-
cidos no meio e muito próximos 
do nosso estado. Será um grande 
momento”, considera Targino, ga-
rantindo que o museu tem como 
objetivo preservar a memória das 
mais diversas manifestações, fa-
zendo uma ponte com as novas 
gerações.

“Por mais que o museu não seja 
visitado pelos próprios moradores 
da cidade, o trabalho com as esco-
las permanece forte porque recebe-

mos muitas visitas nesse trabalho 
que começa na sala de aula e ter-
mina com a visita ao museu, para 
que eles tenham contato mais dire-
to com suas raízes”, considera.

Contendo santuários das prin-
cipais manifestações religiosas en-
contradas no Rio Grande do Nor-
te e ainda totens interativos com 
pequenos documentários sobre a 
cultura popular potiguar, além de 
espaços exclusivos para brinque-
dos populares, cordéis e danças tí-
picas, o Museu de Cultura Popu-

lar Djalma Maranhão sofreu uma 
repaginação museológica no pri-
meiro semestre de 2014 para me-
lhorar o seu funcionamento a fi m 
de atrair turistas estrangeiros que 
visitaram a cidade durante a Copa 
do Mundo.

Além do ar condicionado, que 
voltou a funcionar, a visitação tam-
bém passou a ser acompanhada 
por uma sonorização especial, na 
qual se pode ouvir o canto de pas-
toril, violeiros e outras manifesta-
ções populares. 

AGOSTO AINDA 
TEM ALEGRIA
/ RIBEIRA /  MUSEU DE CULTURA POPULAR DJALMA MARANHÃO DIVULGA PROGRAMAÇÃO PARA
COMEMORAR A PARTIR DE HOJE O DIA NACIONAL DO FOLCLORE, QUE TRANSCORRE SEXTA-FEIRA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão: seis anos de existência e ainda desconhecido dos natalenses

 ▶ Espaço tem sala destinada à divulgação das danças tradicionais como Araruna

CABARÉ DO 
CASCUDO

Ainda dentro das 
comemorações do Dia 
Nacional do Folclore, o 
espaço A.BO.CA. de Teatros, 
na Ribeira, apresenta na 
sexta-feira a peça intitulada 
“Cabaré do Cascudo”, com 
abertura marcada para 
as 16h, a partir de uma 
roda de conversa sobre o 
seguinte questionamento: 
“Teatro Contemporâneo é 
Popular?”. O papo conta com 
a participação do Coletivo ES3 
e Gyl Giffony, da Companhia 
Inquieta (CE).

Em seguida, serão 
apresentados os espetáculos 
“As Cores Avessas de Frida 
Kahlo”, do Coletivo Cores 
(RN), e “Borrado [de como 
o tempo te revela]”, da 
companhia baiana “A Outra”, 
que ainda encerra a noite 
com o show cênico/musical 
“Música de Quinta”. Os 
ingressos custam R$ 10 ou 
R$ 15, a casadinha para os 
dois espetáculos.

 » Confi ra a 
programação completa 
no nosso site: 
novojornal.jor.br

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

DIVULGAÇÃO

BIANCA TATAMIYA
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O TÉCNICO DUNGA anunciou on-
tem sua primeira lista de convo-
cados para a Seleção Brasileira 
de futebol desde que assumiu o 
cargo, no fi nal de julho. O anún-
cio dos 22 selecionados foi feito 
na sede da CBF, no Rio de Janeiro, 
com grande presença da impren-
sa nacional. Os jogadores que 
constam na lista do técnico esta-
rão à disposição da Seleção Bra-
sileira para a disputa dos amisto-
sos contra a Colômbia, dia 5 de 
setembro, em Miami, e Equador, 
no dia 9, em Nova Jersey. 

Dentre os 22 jogadores, Dun-
ga decidiu chamar 10 remanes-
centes do time que amargou o 
4º lugar na Copa do Mundo este 
ano no Brasil. Foram eles: Jeff er-
son, David Luiz, Maicon, Luiz 
Gustavo, Fernandinho, Ramires, 
Oscar, Willian, Neymar e Hulk. 
E poderiam ter sido onze, se não 
fosse a lesão na coxa direita so-
frida pelo zagueiro Th iago Sil-
va, do PSG. O treinador destacou 
que não vê como “terra arrasa-
da” a situação do futebol brasilei-
ro, mesmo após o fracasso na úl-
tima Copa. E citou o número de 

brasileiros que jogam em times 
de ponta da Europa para susten-
tar seu argumento. “Temos joga-
dores de qualidade”, disse. 

Outro número bastante co-
mentado foi o de jogadores con-
vocados que atuam no Campeo-
nato Brasileiro. Foram seis no to-
tal: Jeff erson, Gil, Elias, Everton 
Ribeiro, Ricardo Goulart e Die-
go Tardelli. Todos eles irão des-
falcar seus respectivos clubes du-
rante as rodadas 19 e 20 do Bra-
sileirão. Da lista dos “brasileiros”, 
apenas Jeff erson jogou a última 
Copa. Elias e Diego Tardelli vol-
tam à Seleção depois de um perí-
odo sem defender a amarelinha. 
O zagueiro Gil, do Corinthians, e 
a dupla Everton Ribeiro e Ricar-
do Goulart foram convocados 
pela primeira vez. 

EM BAIXA
Apesar de ter convocado 10 

nomes que defenderam a Sele-
ção na última Copa, algumas au-
sências não passaram desperce-
bidas. Os laterais Marcelo e Da-
niel Alves, jogadores do Real 
Madrid e Barcelona, respectiva-
mente, não foram lembrados por 
Dunga. O primeiro, considerado 
por muitos o melhor do mundo 

na sua posição, não vem jogando 
e tem sido reserva do português 
Fábio Coentrão. Já Daniel Alves, 
que já vinha sendo criticado pelo 
seu fraco desempenho durante 
toda a Copa, foi vaiado por par-
te da torcida do Barcelona na 
apresentação ofi cial do clube, no 
amistoso contra o León.

Outros jogadores como Ju-
lio César e Maxwell já têm ida-
de avançada e não devem vol-
tar a jogar pela Seleção. Por ou-
tro lado, Dante e Paulinho tam-
bém não foram lembrados, mas 
podem fi gurar nas próximas lis-
tas de convocação caso voltem à 
boa fase em seus respectivos clu-
bes. Henrique e Bernard não fo-
ram muito aproveitados por Fe-
lipão e perderam espaço. O ata-
cante Fred também fi cou de fora. 
O camisa 9 do tricolor das Laran-
jeiras teve um desempenho abai-
xo da crítica na Copa do Mundo 
e passa por uma péssima fase no 
Fluminense. 

EM ALTA
Em sua primeira lista, Dun-

ga tratou de corrigir algumas “in-
justiças”, e convocou jogadores 
que já estão jogando bem há al-
gum tempo e não vinham sen-

do convocados com Felipão, al-
guns deles inclusive foram cota-
dos para jogar a Copa este ano. 
O meia Philippe Coutinho foi um 
deles. Destaque na última tem-
porada jogando pelo Liverpool, 

chegou a ser cotado para jogar a 
Copa, mas não estava na lista fi -
nal de Felipão. Os laterais Dani-
lo e Alex Sandro, ambos do Porto, 
também têm feito temporadas 
consistentes, assim como Filipe 

Luís e Miranda, campeões espa-
nhóis com o Atlético de Madrid 
na temporada passada. Juntam-
-se a esses o goleiro Rafael Ca-
bral, do Napoli, e o zagueiro Mar-
quinhos, do PSG.

NOVES FORA
/ SELEÇÃO /   SEM CENTROAVANTE, DUNGA ANUNCIA PRIMEIRA LISTA DE CONVOCADOS APÓS VEXAME NA COPA DO MUNDO

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

A CBF está deixando claro 
que a seleção olímpica está em 
segundo plano. A equipe que 
vai jogar em casa em setembro 
de 2016 terá que ceder qualquer 
jogador para o time principal.

Dunga, técnico da seleção 
principal, deixou claro que 
sempre terá prioridade na 
convocação. O treinador disse que 
quer um espírito de Mundial já no 
amistoso contra os colombianos, 
no próximo dia 5 de setembro, em 
Miami. “A Copa começa contra a 
Colômbia”, afi rmou.

Assim, Alexandre Gallo, 

técnico do time olímpico, é 
quem terá que correr atrás de 
substitutos.

O primeiro caso de que a 
equipe da Olimpíada do Rio fi cará 
em segundo plano foi comprovado 
na convocação do zagueiro 
Marquinhos (ex-Corinthians).

O atleta do Paris Saint-
Germain havia sido chamado por 
Gallo no último dia 11 para três 
amistosos em Doha, no Qatar, 
entre 1 e 10 de setembro. Nesta 
terça (19), ele foi convocado 
também por Dunga para dois 
amistosos nos Estados Unidos.

“A seleção principal é a 
prioridade”, afi rmou Dunga, 
ganhando reforço do coordenador 
das seleções, Gilmar Rinaldi. 
Segundo ambos, Gallo está ciente 
de que isto vai ocorrer e que ele é 
quem terá que ter um plano B.

Até hoje, o único grande título 
que falta para o Brasil é o ouro 
olímpico.

O projeto da CBF, trabalho 
conjunto entre Dunga e Gallo, 
prevê que toda data Fifa tenha 
duas listas de convocações, uma 
da principal, outra da olímpica, a 
partir de outubro.

CRUZEIRO É 
QUEM MAIS 
CEDE ATLETAS 

Com as convocações dos 
meias Everton Ribeiro e Ricardo 
Goulart, o Cruzeiro é o clube que 
mais perdeu jogadores para a 
seleção brasileira. Além dos meias 
que foram chamados para o time 
principal, o clube mineiro também 
não terá o volante Lucas Silva e o 
meia Alisson, que foram chamados 
por Gallo para a seleção sub-21.

A seleção brasileira principal 
disputará amistosos contra a 
Colômbia e Equador, em 5 e 9 
de setembro, respectivamente, 
enquanto a seleção sub-21 
(que será a base da equipe da 
Olimpíada do Rio-2016) disputará 
amistosos entre os dias 1º a 10 de 
setembro contra Egito, Qatar e 
Líbano, em Doha (Qatar).

Dos quatro jogadores 
chamados do clube mineiro, três 
são titulares: Everton Ribeiro, 
Ricardo Goulart e Lucas Silva.

Assim, o Cruzeiro fi cará sem 
Ricardo Goulart e Everton Ribeiro 
contra o Fluminense no dia 7 (no 
Maracanã) e Bahia no dia 11 (no 

Mineirão). Já Lucas Silva e Alisson 
fi carão fora também contra a 
Chapecoense (30 de agosto, no 
Mineirão).

Além do Cruzeiro, o Inter-RS, 
vice-líder, é o segundo time que 
mais vai sofrer com desfalques 
em virtude dos jogos da seleção. 
O clube gaúcho teve Jacsson, 
Gilberto e Otávio chamados para 

a seleção olímpica e pode ainda 
perder atletas para outras seleções.

Botafogo e Corinthians vão 
ceder dois jogadores. O clube 
carioca emprestou o goleiro 
Jeff erson para a seleção principal 
e Dória para a seleção sub-21, 
enquanto o time paulista cedeu 
Gil e Elias para o time que será 
comandado por Dunga. 

OLIMPÍADAS EM SEGUNDO PLANO

Lista dos convocados

GOLEIROS
Jefferson (Botafogo)
Rafael (Napoli)

LATERAIS
Maicon (Roma)
Filipe Luis (Chelsea)
Danilo (Porto)
Alex Sandro (Porto)

ZAGUEIROS
David Luiz (Paris Saint Germain)
Marquinhos (Paris Saint Germain)
Miranda (Atlético de Madrid)
Gil (Corinthians)

VOLANTES
Luiz Gustavo (Wolfsburg)
Fernandinho (Manchester City)
Ramires (Chelsea)
Elias (Corinthians)

MEIAS
Everton Ribeiro (Cruzeiro)
Willian (Chelsea)
Ricardo Goulart (Cruzeiro)
Oscar (Chelsea)
Philippe Coutinho (Liverpool)

ATACANTES
Diego Tardelli (Atlético-MG)
Neymar (Barcelona)
Hulk (Zenit)

 ▶ Dunga selecionou caras novas e convocou jogadores que foram esquecidos por Felipão antes do Mundial de 2014

RAFAEL RIBEIRO


